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Arre rrderar saint 

HISTORIA. 

Continuação da Memoria sobre o Descobrimento, Ga 
virno, 1 escoutas mais notaveis de Ca> 

pitania de Goyaz), continuada do N.º antes 
cedente , paginas 33. 

14 Senhor Tristão da Cunha e Menezes”, 
irmão do antecedente, tomou posse a 27 de Junho 
de 1783. 

Emprehendeo “a conquisia do Chayante, a cujo 
fim fez huma expedição de cincoenta pessoas, com- 
mandada por Miguel de Arruda c Sé, que s 
com grande comitiva, até onde pôde, e de 
meteo” ao Sertão 'a pé , e os seus companheiros , 
vando ás costas algum mantimento, e depois de 
guns mezes conduzio a esta Villa 17, que af 
dos: voltarão a conduzir os mais, que chegarão 
numero 3500, 

Fez erigir para scu domicilio a Aldêa 
dro 3.º do Carretão, em que se empregaráo 
cultura das terras, e viverão na abundancia, de 
baixo da direcção do Ajudante Fernando José Leal. 

romoveo a navegação do rio Arag ara 6 
Gram Pará, ique depois se conhe 
legoas, descoberta por ordem do Mi 
pensas do Coronel Ambrozio Henrique 

ciantes daquela Praça. e 
lo empregado nella o Cap! 

za Villa Real, que embarcou no 
Arraial de Santa Rita, e voltou 
nos. Continuou-se esta nar 
Pouca frequencia, porse enc 
eipio muitos obstaculos, que s 

nar, fazendo-se o embarque já no 
Peixe, .já no rio Vermelho, que vão dar ão mest 
mo Araguaya, aii z 
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Tendo. Ordem para soccorrer. ao Gram Pari 
som Soo homens, quiz aproveitar esta occasião 
para descobrir Numa nova navegação, que lhe pa” 
recto mais util, por ser pelo interior da Capitari; 
ecpela -visinhança dos Arraises, E a este fim se cj 
pedirão a-20-de Março de 1789. no' porto de Sana 
Anna. no-Capimpuba-. pelo rio. Uru dous + 
grandes, tres Ubás, e nove garittes, que se fabr 
carão, sendo Piloto o mesmo Capitão Thomaz di 
Souza Villa Real, e commandando a guarnição: de 
26 Pedestres o Sargento José, Luis, o mesmo em: 
pregado na Conquista do Cayapó. Seguirão ;- ainda 
que encontrarão grande dificuldade na alcantilada ca- 
xoeira do-Facão na visinhança de Agoa. Quente, 
onde: foi preciso conduzir por terra em-carros to. 
das as embarcaçoens , recebendo pelos Arraiacs as 
recrutas até o Pontal, “onde , segundo “as ordens, 
devia José Luis com a mesma gente atacar o Gen- 
tio Canoeiro, que tinha feito despovoar grande par- 
te das Fazendas da visinhança do rio, Maranhão , 
com efeito entrou pelo rio Paranan ,- e Tocantins 

seu seguimento; e em alguns encontros, qui 
s- ainda que. sabio ferido , «fez grande mortan 

dade , resistindo-lhe, denodadamente esta Nação, in 
vestindo as mesmas mulheres, e hum grande 
to de caens bravos, que trazião. Continuou 
guel de Arruda a commandar a expedição para o 
Pará, chegando só 80. inyalidos, por terem deser- 
tado todos os mais. Esta navegação , ainda que sc 
avaliou mais breve; nunca mais se continuou, 

Fez prender o Intendente do ouro, José Igna- 
cio Alvares de Castro Silva da Ribeira a 13 de Sc 
ptembro de 1794, em consequencia da prisão ,- que 
tinha feito a Antonio Pereira da Costa, Official da 
Fundição : esteve preso nesta, Villa nove annos, € 
depois se recolheo à Côrte debaixo de feis Car 
cereiros. Nomcou em seu Jugar, para Procurador 
da Fazenda, o Bacharel Francisco Xavier de Lima 
a 4 de Qutubro do mesmo anno, 

(5) 
No seu tempo” se descobrio por algunf faiscas 

dores a riqueza de Arrayas em terras pertencentes 
a D. José Mathias, a que sé chamou o Descob; 
to do Ouro podre em razão de ser de má côr 
denegrido. Suscitarão.se algumas desordens 
occorreo o Corregedor Antonio nált qua: 
rendo os trabalhadores batêas “por otdem 
do Guarda Mór do D procedeu-se 
vassas' e 'forão: presos, e remetidos á 
que forão depois livres em Junia de Ji 
Descoberto: foi: riquissim 
deza em huma 
vradas; em 
pissarra em ba pr 
das de terra, que derão bo oitavas, e 
que em huma: noite tirarão os mesmos traba 
res levantados tres arrobas de ouro. 

Em Março de 1796 fez mudar para o Ar 
de Cavalcante a Casa da Fundição, 
principio foi estabelecida no Arraial 
empregando nesta deligencia o Sar 
ro José Xavier. 

Suscitarão-se no seu tempo a 
vens sobre limites da Capi 

pela parte do Des j 
outra Capitania o Coronel 1 

plona, e-desta o Sargento Mór 
vier; que com a 
vessem. iores des E dando-se 

to contas, não sei que houvesse deci 
- Com o supposto descobrimento de o 

beirão das Egoas quasi se suscitarác 
ordens do Descoberto da Natividade : 

Jacobina disputava a posse, « o Major Alvaro Jo- 
sé Xavier foi enviado por parte desta Capitania , 
munido de jurisdicção para sustentar os seus Direi. 
tos, e providenciar; porém como “o ribeirão era 
Pobre, tudo se socegou.   a
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(6) 

«s " Econoniisou a Real Fazenda, “não 'proveiido 
Postos, que vagarão, por algum tempos e con 
xou por.morte do Capitão Manoel José d' Almei. 
da hum só Ajudante de Ordens no expediente da 

alla, 
No seu tempo se estabelecco o Correio em 

4799» que actualmente rende, pouco mais ou me 
DOS, 1008 reis. 

Fez dar balanço a todos os Cofres da Capita. 
ni postos nas contagens, e Registros, em cuja. di- 
ligencia empregou o Sargento Môr Alvaro José Xa- 
er, 

fundar os. Registros das Salinas, do ribei- 
são das Egoas, e do ouro podre. 

Governou 16 annos, q mezes, e 27 dias, e 
morou nesta Villa todo o tempo do Governo 

ginte, 
15: O Senhor D. João Manoel de Menezes, vi 

do embarcado do Gram Pará pelo Araguaya até » 
Arraial de Santa Rita, tomou posse a 25 de Fe. 
vereiro de 1800, trazendo em sua companhia o 
Aj tc de Ordens Marcelino José Manso, c o 
Capitão de Pedestres José Luiz da Costa, que de- 
pois foi promovido a Sargento Môr de Cavalaria. 

Principiou o seu Governo pacificamente; esta- 
beleceo Sociedades, que frequentou, e se mostrou 
benefico 20s seus subditos; porém pessoas mal 
tencionadas , “e caprixos particulares fazendo-lhe 1 
suppostos crimes, e infidelidades, que não existião 

a boa ordem de todas as cousas. Fer- 
issensão entre os Grandes , e 'gemeo p res- 

do povo. Em consequencia. desta enviou E 
queixas o seu Ajudante de Ordens à Cóôrte. Fer 
devassar pelo Ouvidor de Mato: Grosso do Ouvidor 
Antonio. de Liz , e outros, e obrigou a algumas 
reposiçoens. o mesmo Liz, o Padre Domingos E 
Mota Teixeira, que tinha “servido de) Secretario 
do Governo , de-Professor da: Filosofia, e Vigar 

(2) 
às Igreja: hez prender, o Thesour, 
da Junta da Rea! Fazenda, o The 
dição, e outros, Exterminou a huns 
Capitania, a outros para diferentes lu 
prender ao Intendente do Ouro, 
Coelho. 

Em consequencia desta pri não 
Camara com. rogos obter a sua soltura 
deo.o maior «absurdo, que nem deve 
E na mesma noite: foi cercada a Ç 
de tropa militar, prendendo-se dous 
mais ao merecido castigo ; de que 

de dosPrincipe: Regente Nosso 
ndo proceder este erro de hum mal « 
da Justiça, lhes concedeo o perdão, 
Senhor e Rei d stado em 

de Março de 1804, estranhando no Real 
rdo - de não conhecerem que todas 

do- Brasil são) subordinadas 3os Govern: 
quem Sua Magestade manda todos os O 
Fazenda , da Justiça, e-deGuerra obede 
lo saveis das suas acçoens 

o homenagem , tendo “os 1 a 
ecurco ide se queixarem , quando se julgarem 

primidoss 

e Esirivão 
o da Funi 

para fora da 
gres, 

Manoel Pino 

lembrado, 
sa do Senado” 

No meio destas perturbaçoen: promoveo as Mi. 
licias, creou muitos Ofliciaes, “e fez exercitar a In. 
tanteria, ei Cavalaria. 

Acerescentou o numero ilos So 
que chegarão; a oitenta por Aviso cons 
'nstancia da Secretaria dos Negoci 

25 de Abril de 18or. E 
Fez erigir hum Registro, ou o. na 

Feira doi Araguaya entre a barra da Itacahiuna, 
ocantins, e fez huma expedição a este fim, em 

Que foi empregado Braz M 
uma guarnição militar. E. 

Principi, 

artinho de Almeida, e 
ta povoação, que se! 

piou.; alguns: annes depois foi desamparada.    



Em, 
* Nô seu. tempo; por Ordem do Réal Erario do 

to de Setembro de 1801 , “depois de hum assento da 
Junia, e os exames necessarios, se franquearão as 
terras de Piloens, e rio Claro, com a condição 
de se recolherem os Diamantes, que se encontras. 

sem; em hum Cofre, que se estabeleceo com tres 
chaves. Este terreno, emquanto vedado, foi o obje. 
tto das dezejos, e das esperanças, o motivo de 
muitas representaçoens ; que se fizerão ao Trono, 
avaliando-se como a unica resurça da Capitania no 
tstado da sua languidez ; porém não succedeo as. 
fim, As suas mais preciosas minas estavão sangra- 
das”, ou pelos Caldeiras, Contfactadores dos Dia- 

tes, Ou pelos extravialores, que desta, e ou- 
tras Capitanias tinhão occultamente entrado 
Sortoens, Conserva-se huma pequena guarda mil 
E hum pequeno numero de faiscadores, que ch 

o à 50; c ainda que tem muitas terras em ser, 
e talvez riquissimas, a pobreza dos habitantes, é a 
falta de braços não animão a fazer especulaçoens , 

ue muitas vezes st perdem, e serviços, que são 
dispendiasos, 

Fez preparar o caminho, que segue para San- 
ta Barbara, do mado, que se conserva, ma! jo 
que se alinhassem as arvores, que se plantarão, c 
já não existem. dra 

Consertarão-se por sua ordem as calçadas d 
carioca na entradada da Villa, que então estiverão 
no melhor estado possivel, , 

Soecorreo a Capitania de Mato Grosso E 
guns homens de Infanteria, commandados pelo 1 
niente aronio José Dantas Barboza. Governos + 
annos completos. da - a 

16. O" Senhor D. Francisco de Assis Mascare- 
nhas tomou: posse a 26 de Fevercirs 

da 

o de 1804 des 
zendo comsigo huma alçada, que tinhão E 5d 
perturbaçoens da Capitania ,- sendo Juiz se 

o Desembargador Agravista Antonio de Souz: 
serivão Francisco José de Freitas. 

(97 
Teve a'dextéridade de restituir -a trafiquillidade ublica, € ainda quando o scu governo não fosse 

os Jouvavel, isto bastava para fal 
ger o seu elogio, 

« Galeulou o estado da Capizania, vio 9 deficity 
em que estavão as finanças, c fez o plano ccono. 
mico, para se coarctarem as despezas, er indo- 
se a Casa da Fundição de Cavalcante, diminuindo: 
se 0 Ordenado dos empregados na Casa- da Fandi. 
ção desta. Villa , abolindo algumas Cadeiras de ins: 
trucção: publica, diminuindo o Ordenado dos Pros 
fessores; resumindo o numero dos Soldados, 

co Em virtude deste mesmo Plano, por Alvará de 
18, de Março de 1809, sc extinguio o Lugar de ! 
tendente da Fundição desta Villa, como de: 
sariy nas actuaes istancias, substituindo! 
Fiscaes que, se nomeassem, no mesmo e 

Creou-se hum Juiz de Fóra do Civ 
me, e Orfãos, vencendo Ontenada, Prop 
Emolumentos do de Cuyabá : competind 
de Procurador da Fazenda com o Ordens 
Jecido , tirar. a Devaça do Extravio, e 
mais jurisdicção , fóra da Casa da Fi ão, que 
competia. aos “Intendentes, sem perceber Ordenado 
por este/ respeito, p mto 

Fez crear a nova Comarca de S. João das Duas 
Barras, na repartição do Norte, que  comprehende 
os Jul le Porto Real, Natividade, Conceição, 
Arrayas, 8, Felis, Cavalcanie, Flores, 6 Trahi- 
Tas, com a mesma jurisdicção do Quvidor da Cor 
marca do; Sul de Eq a quem ficação pertens 
cendo os Julgados de Villa Bôa, Crixaz, Pillar, 
Meia Pont Luzia, Santa Cruz, Araxás , 

leterminando-se ao mesmo tempo , 
Comarca de S. João resídisse ins 

Natividade, ou onde m i 
ço.» emquanto não se es 

ia, na cabeça ae Comarca: 
RE TR|  
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pertencendo a mova povoação de S. João a Goyaz, 
não cbstante ter guarnição militar da Capitania do 
Pará; competindo « este mesmo Ouvidor tirar as 
Devaças da Provedoris Commissaria de Cavalcante, * 
tudo por Alyará da mesma data de 18 de Março 
de 1809. 

Fez agitar as cobranças da Contribuição Vo. 
luntaria, que exigirão as circunstancias do Estado, 
por Ordem Regia, e rendeo 20:1230326 rei 

romoveo a navegação do Areguaye, fazendo 
duas, expediçõens ,  persuadindo a fazerem carroga- 
çoens os negociantes, assistindo pessoalmente ao 
embarque; c então esteve em perigo a sua vida, 
e a de todos os que tiverão a honra de 0 acompa- 
nbar, voltando-se hum barco, em que descia pelo 
Rio do Peixe, em quesse não. podia tomar pé. 

» | Soccorreo a Capitania de Matto, Grosso no 
ano de 1808 com alguns homens commanda 
pelo Ajudante Menoel Seixo de Brito," os quaes 
de caminho «siverão ordem para retroceder, 

Fez abrir a estrada por esta Capitania ,- para 
transitarem os Correios e Paradas do Rio de Janci- 
to para o Grão Pará, ; 

Em seu tempo se descobrirão as Minas de Anis 
cuns, que tinhão sido conhecidas pelos Descobrido- 
ses da pia e que por vezes tinhão sido 
procusadas, forão repartidas pelo Superintendente, 
Joaquim Theotonio Segurado: o acaso depois fez 
descobrir ao pardo Lucianno de tal huma pedreira 
muito rica, que corria de Norte a Sol pelo inte- 
sior da terra. Estabelecco a Sociedade, e fez 
e plano da sua organisação, (*) z 
a es por Drdis Regia o arrolamento dos ha- 

Ho nan ON, 

y e) Estas Minas cão ricas, ainda que o seu ourô 
e de baixo toque: a falta de conhecimentos » as 

muitas desordens as tem feito menos: vantajosas» 
que podião ser, 

fu) 
bitantes: da Capitania, e organizou as Tábella Staristicas, 

Procurou abrir a nova Navegação de para/S. Paulo, e a esc fim fez huma exp 
re custa, que sahio do Ribeirão dos Boi A 

Estanislao da Silveira Guterre: 
pelo Rio Pardo 

Grande, e entrar por algum dos 
pitania. Os companheiros 
voltarão logo da Campant 

io só com seis em húma 
tou, mem consta, que c) 
passageiros de S, Paulo 
dupa, em que' sé perdeo:a canoa 
s vidas: que continuarão em huma 
erão, e que dando em outra só s 

tanislao, e: dous companheiros , 
por huma mata, - sustentados de: r 
Estanislao, e já moribundo ficon. ju 
vore, tendo! os companheiros a deshur 
deixarem neste estado, e depoi 
em Sertoens da Curitiba. Porém isto ain 
de. confirmação. 

Vizitou “as Aldêas: de S. José de M 
E Maria. À 

Conseguio de S, A. R. o subsídio 
robas de ouro do Real Quinto para as 
Capitania. 

Fovernou cinco annos, aito nove dias, e passou ao Governo 
à 17º O Senhor: Fernando Delgs 

tilho, que actualmente governa, to 
de Novembro de 1809. 

esde o princípio do seu G 
2er de adoptar os. Planos. do tem a tranguilidade publica, procura 
dos seus subditos ; administrando-lhes com impa 
lidade, ecimteireza à Justiça. 

bii 

Anicuns 
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; Encontrando arruinado do tempo; e sem a de. 
cencia conveniente á Autoridade, e Representação 
do seu Emprego, o Quartel General; O reduzio é 
melhor fórma , fazendo apromptar. as commodidade: 
precisas, não só pora as funçoens publicas, mas 
para decente acolhimento dos seus Successores, Mu. 

dou, e fez ordenar a Caza da Secretaria do Gover. 
no, que desd” o seu principio se conservasa em 
lugar escuro, € improprio, € igualmente fez levan- 
tar o edificio do Corpo da Guarda, em que estão 
os Soldados abrigados das inclémencias das Estaçocos ; 
dispendendo á sua custa em todas estas Obras deze- 
seis mil c tantos cruzados. 

Regulou as Companhias de Dragoens; e Pe. 
destres, abolindo o Posto de Capitão destes, 
cando ambas sujeitas a hum Comandante; ccon 
misendo-se assim à Real Fazenda a:4440 reis, c 
evitando-se: ao mesmo tempo as ethiquetas, que 
podião seguir de residirem duas Compant 
hum Quartel com dificrentes Chefes. O que 
foi confirmado por Ordem Regia de 27 de Ag 
de r811. héiis 

Dirigio na parte, que toca a esta Capitania, 2 
marcha dos Correios, *e' Paradas: da Corte; par 
Grão Pará, dando providencias, para seguirc 
promptamente de: Arrependidos 'à- Cavalcante, 
daqui a Porto Real. e 

Em utilidade da Capitania tem animado à À 
vegação do Araguaya, é Tocanuns: e em cons 
quencia das suas representaçoens , concedeo o Prin- 

cipe Regente a todos os que de novo se estabc 
cerem nas margens destes Rios a isempção de 

«imos por dez annos, a moratoria de seis sd 
ads mesmos, que deverem á Rea! Fazenda, * És 

do Dircito das Entradas livre ” 
que se fizerem, tambem por dez anos» do 
mesmo tempo a sujeição dos Indios, que se 
rem em justa guerra, e fazendo resistenciãs 

Tu) 
«= Abrio O novo' Porto do Ri z H «cia de 25 legoas de Santa: Rita, ra caia tempo podem sobir as Canoas tens ds erp (PO O aque na seca encontravão no Rio do Pei ai 
melho, podendo chegar até di 
Rio e estrada do Cuyabá. 

“Tem dado as necessarins idenci; fundação: do novo Presídio na Pis de ais Aê Alvares no Tocantins, fazendo Commando To feres Antonio José Gomes de Oliveir 
huma” guarnição de Praças fixas « 
que desinfeste. de Indios a Nave 
dencêe as necessidades dos Navegan 

Para facilitar a mesma. navega 
lhe os soccorros. necessarios fez 
So homens, e alguns Caza 
novo Presídio de Santa Maria, 
sleserto despovoado , que existia 
Picdade;, e S, João. das duas Ba 
Commandante da mesma o Tenente F 

até à passagem do mesmo 

vier de Barros; Capelão Luiz d 
pan pMAaa Ai ata 

Estabeleceo dous Inspectores dos 
aya, e Tocantii 

ny bene 
gação : residicdo hum 

dade em Salinas, € outro no Po 
- Ameaçando à Capitania 

gas, à Jlavravão em 
cera Ea, passasse a : do lugar 

fan Ai Guardas no rio das Almas, 
Dae Mato Grosso, para cvitar à communicação; 
Rania Ee uencia das suas ordens se salvou a Ca- 
Posse mal, que não -conh 
de ate que trazia a morte de 

tantes, 

pu Focura estabelecer huma sociedade, ou c 
la mercantil entre esta Capitania, c a do Gram  



Cu? 

Pará com hum fando de cem rhil crusados' pat tem. 
po de quinze annos, tendo conseguido. dosPrincipp 
Regente Nosso Senhor o privilegio de se cobrarem 
as dividas-desta Sociedade com o mesmo executivo da, 
Real Fazenda, e conferindo-se hum Posto de neces. 
so até Coronel, e Capitão Mór inclusive, a todos as 
que entrarem com huma acção de tum conto de reis, 

No seu tempo vicrão de paz alguns Indios 
Cherentes do Sertão do Duro, que forão affaga- 
dos, e voltarão para as suas terras. ; 

Igualmente vinhão de paz os Índios da Nação 
Carajahi, residentes nas margens da Araguaya, « 
que já tinhão deixado algumas mulheres em Sali- 
nas, porém, a imprudencia de hum Pedestre des- 
ordenou esta empresa, e os fez retroceder para as 
suas terras com perda de alguns Pedestres da nos- 
sa parte, a forão assasinados, 

O resultado de tão felices principios, e a con- 
tinuação do seu feliz Governo não he da minha 
Provincia; deve ficar para a posteridade. 

GOVERNO ECCLESIASTICO. 

Esta Capitania em seu principio pertenceo 20 

Bispo do Rio de Janeiro pelo. direito da primeira 

posse, e por se não terem ainda creado os Bispa- 

dos de S. Paulo, e Mariar g 
ptas de Goyaz, e Cuyabá; o que se fez por is 
la do Papa Benedicto decimo quarto, que comer 
— Candor Lucis «eterne — no anno de 1746. RA 

E ainda que em virtude desta foi pio 

Senhor D. José Nicolao de Azevedo Coutinho ag 

il Prelado de Goyaz, e Bispo de Zoára, iso 
te deste munca se tomou posse até passar da et 
de Villa Viçoza, ficando a Prelazia nc om 

Bispado do Rio de:Janeiro, que com a E 

ámmenso terreno, € por esta parte forÃo sp 

primeiros “Provimentos Ecclesiasticos , nome 

tes 

Nisitadores; não tó os Vigarios da 
de Tocantins, que tinha enão o tin 
Nigario Pleno, e os de ontros luga 
tado se conservou até 20 de M 

ue» se tomou posse por pare do P) 
Bupa de Titopoli, mandanio Sua Magestad: 
se conscrvasse vaga a Igreja de Villa Bóa. 
fazer: parts da sua Congria, y E 
esta Prelazia toda a porção dus habi 
marca do Norte pertencente até e) 
do Gram Párá, por onite ierão pros 
e apresentado hum Vigario Geral 
ção, perfazendo o Prelado de Goyaz , 
celarias; e “emolumentos da sua Camar 
gruas, casas de rezidencia, para Provis 
rio Geral, 'e Esmolas: 1:0ccgooo rei: 

Villa ; 'coma'b 
a 

ste est 

da 

Bispos, que governarão no Espiritual a Capitania, 

1.º O Senhor D. Fr. Antonio de Guadalupe, 
em cujo tempo foi descoberta a Capitania. 

2.º O Senhor D. Fr. João da C 
3º O Senhor D. Fr. Antonio do Di 

ao me consta o principio, e o fim do 
verno Espiritual, nem cos-seus 4 

' O seu tempo foi a celebre prisão di Far 
Perestrello pelo Ouvidor Manoel Antune F 
ceca, Desconfianças particulares derão motivo: cr 
Seo à intriga com a dencgação da licença para à e: 
Posição do Santissimo no lado da Imagem do Se- 
nhor dos Passos, sendo o Ouyidor Provedor da Ir- 
mandade, convocou-se a Camara, escreveo, c teve 
Tesposta do Vigario, e encadeando-se humas em ou- 
tras desordens, foi o Vigario, preso em huma cora 
rente dentro da Matriz,-e enviado para o Rio cor 
mo Tonco no meio de Officiaes de E Giça de que 
º livrarão os Bunfanies, moradores êm Maito Grass 
50, que: investindo mascarados “á quadrilha; o  



(ms) 
ifibertarão 8" Db forto levar nté "Paricatú por cam. 
sitios oceultos. Tomou-se conhecimento deste frcig 
“o Desembargo do Paço da Relação Ecclesiastica dx 
Bahia ,. veio hum Sindicante Ecclesiastico »a “conhe. 
ver disto mesmo.,- prendeo ao Ouvidor y depois de 
acabar o seu Lugar, tmas escapou dá Cadeia; cri. 

sninou. a muitos , que forão compellidos a livrar-se, « 
absulver.se das Censuras no Rio de Janeiro, no que 
gastarão o que possuião, e arruinarão as sms 
Casas. 
o 4º O Senhor D. José Joaquim Justiniano de 
Mascarenhas Castello Branco, cieito Bispo Coadju. 
tor do Rio de Janeiro, entrou no Porto à tempo, 
que st fazião as Exequias ao sei Antecessor, e 
tomou posse do Bispado , e governou a Goyaz até 
Do de IMarioNdl ho ; 

2 O Senhor D. Vicente Alexandre de Tovar, 
Bispo de Titópoli, e Prelado de Guyaz , tomou 
posse por seu Procurador o Senhor Vicente Ferrei- 
sa Brandão à 20 de Março de 1805, * governou 
“até Outubro de 1808, em que fallecco em Par; 
tú, antes de chegar a esta Capitania, sem nomear 
Nigario  Capitular: lips 

- 6.2 O Senhor Vicente Ferreira Brandão ficoi 
servindo de Vigario Capitular in Sede Vacante, por 
Provisão do Bispo mais visinho, que be o Senhor 

D. Luis Persira de Castro, Bispo do Ptolomaiis, 

Prelado de Cuyabá, em conformidade do Concilio 
“Tridentino, : - 
- .º O) Senhor D. Antonio Ferreira de Aguiar, 

-Bispo leito in partibus infidelium, Prelado de Go- 
az , tomou posse por seu Procurador , 

Vicente Ferrcira Brandão, a 13 de Janeiro de 1811, 
e; falecendo este a 19 de Maio de 1812, em vir 
rude das Ordens do Prelado,- de que se achava EM 

nido ,. nomeou antes da sua morte por huma as 
saria “ao Senhor José Vicente de, Azeredo Noroi 
é Camara, actual Governador da Prelaziay , 

tg) 

Ouvidores de tede à Capitoria, Anzor 
5 b dá sua 

posse. 
Gregorio Dias da Silva, Ouvidor da 

omarca de S, Paulo, 8735 
se Eant Pacheco Telles, Ouvidor de 

O) az. 
Manoel Antunes da Fonce: 
Agostinho Luiz Ribeiro Vicir: 
Sebastião José da Cunha Su; 
Antonio da Cunha Souto Maior, 
Francisco de Atouguia Bitancurt e Lira, 

Desembargador Antonio José de 
Arsujo e Souza. 

Antonio José Cabral de Almeida, 
Joaquim "Manoel de Campos. 
Diogo. Miguel Freire, da Silva, 

» Salvador Pereira da Costa, falecido no 
ar ; 

Antonio de Liz, 
4. Manoel Joaquim de Aguiar Mourão. 
5º Joaquim Theotonio Segurado, 1ãos 

16. Joaquim Ignacio Silveira da Mota. 1808 
«Depois de creada a nova Comarca de S. Joio 

das duas Barras na repartição do Norte por Álva- 
rá de 18 de Março de 1809. 

1.9 Ouvidor do Norte, Joaquim Theotonio 
- Segurado, 1809 

Intendentes y « Provedores da Real Fazenda. 

Sebastião Mendes de Carvalho. 1796 
Manoel Caetano Homem de Macedo. 1744 
Luiz de Moura' Coutinho, morto no, 

Lugar. 
Anastacio da. Nobrega. 
Luiz. Antonio Rozado da Cunha. 
Antonio Mendes de Almeida, 
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sie Joaquim José Freire de Andrade; 1770 
8 Beimanto Miguel de Souza Magalhaens. 4/1, 
9 José Carlos Pereira. 1785 
to, ir Tenacio Silva da Ribeirao o aços 
31. Manvel Pinto Coelho. t j 17 
18, Florencio José de Moraes Cid, 1803 

Abolido o Lugar de Intendente, se estabele. 

eco o Lugar de Juiz: de Fóra, e ficou a Fundição 
debaixo da inspecção dos Fiscaes. 

T. Juiz de Fóta do Disricto da Villa, 
Manoel. Ignacio de Mello e Souza, 1809 

2: Iucio Soares de Gouvêa, foi nomeado, 3412 
1.º Fiscal Vitalicio, Manoel de Santa - 

Barbara Garcia. a b 1811 

Vigaries da lgreja de Villa Bôa, que ao principio 
todos farão tambem foraneos, 

O Doutor Pedro Ferreira Brandão, 
Alexande Marques do Vale, 
Matheus Machado Homem, 
O Doutor Gonçalo José da Silva.v(*) 

é O Doutor Miguel da Costa Ribeiro. 
6. O Dontor Gonçalo da Silva Guedes, 374º 
7º O Doutor João Perestrello de  Vas- ) 

concellos. 1748 
8. O Doutor João Pereira dé Araujo. 1749 
9. O Doutor Felipe da Silveira e Souza. 
10, João Lopes França. . 
11. O Douior Manoel de Andrade Varnek , 

Chantre da Sé do Rio de Janeiro. 
12, Domingos Rodrigues de Carvalho 
13. João Antunes de Noronha, colado: 

osé Manoel, Coelho. 

(*) Consta - de huma conta registrada nos Livros 
da Camara, que o segundo Vigario em 3 aneos 
levou daqui 1009 cruzados, e o quarto 8o em 5 annos 

: 
a 

(193 
15. O Doutor - Domingos: da Mota Teixeita, 2495 16. João Pereira Pinto Brabo , collado, 1798 

47. Felipe Neri da Silva, doa 
18. José Gomes da Silva, «Bos 
Em 1805 se tomou, posse da Igreja por parto 

do Prelado, e começou à ser administrada por seus 
Procuradores por meio de Coadjutores, 

População, 

Villa Bôa de Goyaz he a Capital 
Capitania, cassim chamada do nome de Bj 
Descobridor , e «da Nação Goyá ; está 
latitude meridional de 16% c:20", e na lon 
de 3209 e 40! do meridiano da Ilha do E 
segundo: as observaçõens do Padre Diogo S 
fundada em huma baixa cercada; de oit 
que à intenção do Fundador era que se es 
se além do terrena da Cadeia fia planicio 
da Prata: he cortada pelo rio Vermelh 
tem tres pontes pata a  communicação. 

a residencia do Governo General, 
Pp que. se espera, Cabeça de Comin 
Sul; depois da divisão feita ém 1809. Te: 
Tribunal da Junta da Real Kazenda, e da Justiç 
a Intendencia do ouro, Caza do Senado é C 
Publica, Quartel das Companhias de Drago 
Pedestres, 

A sua Matriz foi crecta em 17 
Povo, desfazendo-se a Capella - de 
TE era no mesmo lugar, exig 
onativo) o Ouvido”, o que Su: 

nhou ao mesmo, declarando que 
sua jurisdieção, exigindo: contribu 
com tudo que este rendimento se gi 
hum cofre de-tres chaves, o so fizesse avdespé 
esta Obra por artem da Camara, e com appro- 

vação do Ouvidor, enviando a planta pars o Edi 
cii 

estrãs 
xeedito à 
mandando 
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r ser muito imperfeita, a que tinha vindo 

idado de S.. PAD por Ordem de, 26 de 
YAbril de 1745. Sua Magestade concorreo para esa 
«bra com cinco mil cruzados pelo rendimento dos 
Dizimos, por Ordem de 4 de Outubro de 1758. 
A Camara concorrco com Boo oitavas, como consta 
do seu Livro-3.º de Registros, com. a condição de 
serem restituidas, sc Sua Magestade não Approvasse 
esta despeza: tambem se applicou o acrescimo do 
Donativo livre, que deo o Povo, de huma arroba 
de vnro av Coronel Antonio. Pires), paia desinfes 
ter a Capitania do Cayapó. Cahio o seu tecto todo 
no anno de 1759, sezvindo então de Matriz o Ro. 
gario: depois de estar muito tempo deixada, a pon: 

. 40 de crear mato no seu interior, foi concertada 
pelos devotos. oe 
k Capeltas flies. 

» Senhora do Rozario dos Pretos, erecta por 
“Antonio Pereira Pabiacem 1734, por Provisão do 
Senhor D. Frei Antonio de Guadalupe, 

“ Boa Morte, Confraria dos homens pardos, 
«recta em 1779 na Copella militar de Santo Anro- 
mio, que «se principiou, e não fei- da approvaçã 
de Sua Magestade, que fui dada a esta Confraria, 

ue teve a sua Capella até este tempo no largo do 
hafariz, 

Nossa Senhora da Lapa, em Quinbro de 474%» 
por Vicente Vaz Roxo. peido 

Nossa Senhora do Carmo  principiad pelo 
Secretario do Governo, Dio Peleja; e por 
não ter patrimonio, nem rendimentos, concedida E 

Confraria de S. Benedicto dos Crionlos, que * 
eccupão desd” o anno de 1786. E 

S. Francisco de Paula, erecta por Antonio 

“Thomaz da Costa, e outros, em s761. A 
- Santa Barbara, fundada por Chuistovão Jor 

Ferreira, no-anno de sgõoc. “ 

tar) 

Senhora” da Abadia, fundada com estiolas 
ovo pelo Reverendo Doutor Salvador dos Sim 

Baptista em 1790. 

Senhora das Barracas , Capella Publica do Ci 
rurgião Môr Lourenço Antonio da Neiva, ertcta 
no anno de 1793. 

Intendencia, é Real Caia da Fundição. 

Foi estabelecida em 1752; na sua constrie: 
casas, e officinas:, por co da Real a 
dispenderão- gio26 oitavas e 6 gr 
Real Quinto rendeu em o anno mai 
foi em 1753 16g:080 oit 180756 ré 
17:89 oitavas, e acrualm está reduzido a m 
to púnco. Foi regida csta Casa por hum Inten- 
dente, & quatro Piscacs por ano y q 
aos trimestres com o vencimento cada hum 
reis, até que foi abolido em 1809 o Lug 
tendente: ficando em. sem lugar bum Fiscal y 
cio com o Ordenado de 5009 reis. 

Du rendimento da Resi Quinto forão = 
dos geo marcos de ouro para zs despe 
Grosso, « presentemente só está 
cimo das 3 arrobas, que 
nou para o Subsídio desta Capitania. 

em esta Casa actualmente empregados no seu 
expediente hum Thesoureiro, e Fundidor com 400% 
reis; Escrivão da Receita com o Ordenado de 4009 
zeis; hum Ensaiador com o Ordenado de qcogy 
Escrivão-da Intendencia, e Conferencia com o vem 
cimento de 5009) reis: hum Ajudante de Ensaiador , 
e Fundidor 9009 reis; hum Porteiro com o Orde- 
nado de 2008) reis. pá 

A Intendencia, e Fundição do Norte, foi crea- 
da em 1754 no Arraial de S. Felis; teve o maior 
rendimento o Real Quinto em 1755» que chegou a 
59:569 oitavas c meia. Teve a maior diminuição 

D
i
 

a
a
a
 

S
E
R
 

E
E
N
 

on
 

a 

 



(es) 
ém -1805y que rendeo 3:308 oitavas 6 4, Fort To. 
tendente desta repartição autorizado Para approvar 
os Fiscaes, e lhes dar juramento, não estando » 
Ouvidor em sete legoas de distancia por. rovisão 

de 6 de Abril de 1761. Foi transferida para o Ar. 
raial de Cavalcante em 1796; foi suprimida em 1Boy; 

Junta da Real Fazenda, 

Foi estabelecida por Ordem de 23 de Outubro 
de 4761, presidindo desde a sua instituição o Se. 
mhor Governador da Capitania, assistindo o Ouvi. 
dor, e o Provedor da Fazenda, dous Vereadores 
«la Camara os mais antigos, e servindo de Escrivão 
o Secretario do Governo, estabelecendo-se então 
hum Cofre de tres chaves, das quaes tinha hunia 
o Ouvidor, qutra o Provedor da Fazenda, e outrs 
w Vereador mais antigo, Foi depois reformada por 
Ordem de 20 de Agosto de 1771, com a mesma 
-Presidencia , assistindo coiho Ministros o Provedor da 
Fasenda, e Procurador da mesma, Thesoureiro Ge. 
sal, e Escrivão Deputado, Forão depois. nomeados 
«por Ordem de 24 de Novembro de 1773 hum The- 
soureiro, e Escrivão das despesas miudas com o 
vencimento de 400% «reis cada hum. Foi igualmen- 
te nomeado hum Escripturario Contador com o Or- 
denado de 600% reis por Ordem de 10 de Outubro 
de 1777: Continuo, e Porteiro por Ordem de 16 de 
Maio do mesmo 'anno ; segundo Escripturario, com 
o Ordenado de 300 reis, por Órde 19 de 
Agosto de 1788. (1) “2 

Forão «compradas as Cazas do Capitão Mór 

— > 
- (a) Além das pessoas empregadas na Contadoria » 
de e já fiz menção, o Escrivão Deputado da Ju 
ta da Real Fasenda tem de Ordenado 1:0009 Teis + 
o Phesoureiro Geral food reis, e quarro Escrip- 
turarios extranumerarios e50g) reis cada hum 

(=) 
Francisco Xavier Leite Velasco ara a C io por 6 mil cruzados, por ordem de a de Deeotia 
de 1773 ty 

— Rendimentos du Rea) Fazenda, 

Entradas, 

Em principio da Capitania andarão por arre- matação , Que -se fazia na Corte, asim como a de tolos.os oficios; e na Corte he, que prestavão contas os Thesouseiros da Real Fatentos Eu ao o triennio de 1738 arrematado por oito arrobas de ouro por Manoel Pires, Neves, “cuja arremat e annullou por Ordem de 8 de Outubro de 17 viennio de 1764 chegou a 40:4008 rei 
de 1776 à 25:0778876 reis s 
26:savd5B3 reis: no de 1788, 29:624 administração renderão do anno de 1765 até 1774 96:760d760 reis, e diminuindo progressivamente tem chegado a 14:0008 reis. 

Dizimos. 
Forão  arrematados. no' Conselho Ultramarino 

por 3 annos, que começarão em 1738, por so mil cruzados, esssed reis, O triennio de 1766 
2194950050 reis, ode 1771: chesou à 
reis, o de a789 foi de 17:8436 E ministração rendeo o triennio de 1765, 21:8168 reis, e no anno de 1795 diminvio até ao ponto de render sómente 14% o reis, 

E Passagens. 

“Arrematadas em 1771 renderão 3638600 reis; 
administradas no triennio de 1762, 2:444QHico reis, 
tendo a maior diminuição depois do anno de 17975 
ue chegarão a 2403 reis. 
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Renderão, no anno de 1764, af:20rgát4 eis, 
Depois do anno de 1783 chegou a sua diminuição 
no triennio 2 g:600g) reis, 

Carnes verdes, 

Rendem, pouco mais ou menos, 1:8009 reis, 
que estão por Ordem Regia applicados para os Pre. 
sidios do Norte. GE 

Decima, Selos, e Cizas, . 

A Decima rende, pouco mais ou menos, 
20009 reis, as Sizas 5009 reis, Os Selos 1:000% 
reis. Sendo applicado o rendimento destes tres ulti 
mos impostos para as despezas da Capitania 
Mato Grosso, 

Sendo a despeza total da Real Fazenda nº 
Capitania de 40:0009 reis, e a receita de quod 
reis, com o subsídio de 9 arrobas, que Sua Al. 
teza Concedeo, do Real Quinto, para as despezas 
da Capitania, e brava a receita com à dese 

peza; mas depois do Plano da Reforma acoresccrão 
novas despezas, que se não podem equiparar com à 

receita, s % 
Senado da Camara,su 

Foi estabelecido com Presidencia de hum Juiz 

Ordinario, no mesmo tempo da creação da Villa, 
nomeando o Ouvidor, Agostinho Pacheco Telles, 

por Ordem do Governo, dous Vereadores e o 
matão posse, e derão juramento a 25 de ao 

17395 fizerão a primeira Vereança no 4º de E 

to do mesmo anno. Foi depois accrescentado F 

Vereador por Provisão de 4 de Fevereiro de aa 

O seu Ea foi estabelecido por Ordem Regia 

tas) 

gida ão: Desembargador. Sindicante Brandio dé 47 
Ee Outubro de 1761. Foi depois presidido pelo Juiz 
de Fóra desta Villa, abolindo-se aqui o Lugar dos 
Juizes Ordinarios no anno de 18og. Às suas renc 
das consistem em Foros. de duas legoas, e meiá de 
terras de Sesmaria, que tem em torno dos Lograi 
douros da Villa, afferiçõens , cabéças, talhos, àçou 
gue, curral, coimas, que tudo montará 
oitavas. As Cazas da Camara, e Cadeia forão fei- 
tas pelo rendimento «da Camara, e importarão ent 
mais de god cruzados, por Ordem de 25 de Outus 
bro de 1761. , 

Quarteis. 

Forão compradas Cazas para sus consta 
por Ordem de 9 de Jancira de 1751, estando a! 
este tempo aquartelados os Soldados em cazas de 
aluguora 

eve principio a Companhia de Dragoens no 
Governo de Minas Geracs, e foi para aqui desta 
cada no anno de 1736, commandada pelo Capitão 
José de Moraes “Cabral; esteve principio a sols 
do da Provedoria da Villa de Santos, é depois dest 
tá Provedoria, por Ordem do Conselho Ultramas 
rino de ay Agosto de 1738, ficando sujeitos ao 
Governo de Goyaz por Ordem de 2 de Agosto de 
1748. O seu numero ordinario foi de sessenta Pra- 

“de soldo de 300 reis, vencendo o dobro, quando 
sshião em deligencia; elevau-se a 80 por Aviso dé 
25 de Abril de 1801: forão diminuidos pelo Planó 
de 1809, e o seu estado actual he de setenta Praí 
sas de Soldo de seis vintens de ouro. + 

A Companhia de Pedestres foi creada no Go: 
vero do Senhor D. Luis de Mascarenhas: cm seú 
Principio forão duas Companhias com o titulo de 

Aventureiros , ue se reduzirão a huma, e foi appro- 
vada por Sua. Magestado , "qm quanto: fosse conves 
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:* Orsei? estado actual he de oiteiita Praças, 
dodeitres: vintens de ouro, j * 

DR ilha Bôa 699 fogos, quatro Companhias 
de Capallaria, + quatro ditas de Infantaria, duas de 
Ordenanças, e huma de Henriques com exercicio 
de Attilhária, y 

Tem o seu julgado, pelo calculo feito em sBos, 
Homens brancos cazados 106, solteiros 504, Pretos 
cazados “95, | solteiros 388, Paidos 'cazados 118, 
solteiros 1090, -Mulheres brancas cazadas 84, sol, 
teitas 525,  Pretas-cazadas 28, soltciras 571. Par. 
das cazacos 137, solteiras 1:466, Escravos a:637, 
Escravas 1:795- 

(Continuar-se 

Sontinuação da Historia dos Indies Cavaleiros com 
tinvada do N.º antecedente, paginas 14. 

89 /Omos: entrados nos .suecessos de huma: época ; 
que nos desafia es attençoens, para vermos de hum 
golpe de vista a figura tragica, que se nos prin- 
cipia q representar. Íntramos a .ver os; Portuguêzes , 
que mas quatro partes do Mundo. tem sido « ade 
aniração, eco terror dos: sens habitantes , feitos ag 
sa o alvo da inconstância da fortuna, e a irisão 
dos Selvagens. Entramos no; ponto mais trabalhozo 
desta historia, onde tenho de caminhar contra O sen- 
tir antigo, que só fazia aos Payagoas authores dos 
males, que sofremos sobre as agoas do Paraguay 
e seus confiuentes; erro, que nascia de suppor-se as 
duas Naçoens sem alliança alguma, cos Guaycu- 
rús totalmente ignorantes do uso das canvas, como 
muitos annos forão,, Porém, sabido que não fomos 

insultados nos rios -antes da aliança, que fizerão 
estes dous Povos, devemos dar o primeiro lug 

aos. Guaycurós , principalmente sendo. às Payagoat 

(e) 

+54 poucos; conto! são; pois que no anna de srga 
jndo cu em deligencia á Protincia de Paragusy sy 
aonde. elles prezentemente se achão aldcados , “disses 
me o Excellentissimo” General. daquelia Provincias 
que então era D. oão Alves, que não excedião 
a mil pessoas, contando homens, mulheres, e crisit 

Estas duas Naçoens no, anno de «725 des 
truirão huma frota de canoas, que vinhão do pos 
voado, e matarão perto de foo pessoas, despreá 
zanlo todo o negocio, que vinha nas canoas, cor 
mo muito tempo fizerão, menos os facocus, facas, 
g machados; e esta grande penta não foi mais que 
o ensaio do muito, que softemos destes Barbaras. 
No anno de 1726 ,. ão grande mortandade 

cadores, que vinhão para o Cuyabi: no de 
matarão no tio Paraguay a muitos Portugues 

e Indios Parecis, que vinhão do sertão. Pocés 
maior foi o estrago, que fizerão no amo de 1730, 
quando no Mez de Julho sabição da Villa de Cum 
yabá para S. Paulo algumas canoas, e: nelias entre 
muitos hiz o Doutor Antonio Alves Linha Peixotas 
que acabava de ser Ouvidor, e no rio Paraguay, 
que pela sua natural mansidão prometia huma io 
liz viagem, forão investidos repentinamente pelos 
Gentios, que dando hum «horrivel grito y atemoriza 
rão a todos detal sorte, que quasi extati 
Tão 400 pessoas, e só. escaparão oito, 
rão o acôrdo de saltarem em hum pequeno redncio 
de terra, donde virão a cruel carnage 
sapiedadamente. fazião nos seus: 
barbaros, que trazião 8 canoas, e 
ãoo homens , dos  quaes dizem perdesão so. Ta 
to que os Indios se virão senhores das canoas de 
Seus inimigos , começarão a lançar na agos os com 
Pos semivivos, com: o sangue dos quaes se mudou 
a côr das aguas do rio, À? vista «deste horroroao 
Sipectaculo,, que; se fazia. grato á vingança, da 

dii  
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lorozo á humanidade , só almas inhumanas não der. 
ramarião lagrimas. Depois desta lastimoza trogedia 
fizerão os arbaroa mão baixa em. todo O ferro de 
uzo, que toparão, e o mais lançarão ao rio, ten, 
o mesmo destino mais de 60 arrobas de ouro, q 
Kia para o Commercio, desprezando a sua barbar 
dade este custozo metal, que a tantos traz expa. 
triados, e algum, que por casualidade levarão, o de. 
rão aos Payagoas na Cidade da Assumpção, por tão 
baixo preço, que com homa molher chamada D, 
Quiteria de Banhos trocarão 6 libras por hum prato 
de estanho. Depois disto logo no anno seguinte che. 
garão os Guaycurs, e Payagoas ao Arraial velho, 
poucas legoas slistantes da Villa de Cuyabá, que 
está na Latitude de 16º e 96!, onde achando mui- 
ta gente, que lá estava fazendo pescaria, matario 
a maior parte, e levarão o resto, No anno de 1793 
anvestirão no Districto de Carandá a 50 canoas de 
negocio: forão tantos os Barbaros, tão repentino o 
assalto, e com tantos alaridos, que atemorizaios 
os Portuguezes sc deixarão matar sem resistencia, 
escapando unicamente quatro pessoas. ” 

Estes continuados insultos fizerão repetir os seus 
écos nos ouvidos de Sua Magestade , e movido de 
compaixão dos seus Vassallos, mandou Ordem ao 
General de S. Paulo para mandar à custa da Sua 
Real Fazenda fazer guerra aos Gentios: por essa 
razão sahio huma armada-do Porto geral da Villa 
do Cuyabá no primeiro de Agosto de 1734, 2 qual 
se compunha de 28 canoas de guerra, Bo de ba- 
gagem, ec q balças, que erão casas portateis ar 
madas sobre canoas, onde celebravão os Capelisens 
da Tropa, que se compunha de 842 homens, e 
tre brancos, pretos, e pardo: rovernava em Ro. 
fe esta expedição o Tenente General Manoel. E 
drigues de Carvalho; com elle vierão da Capitania 
de S, Paulo 400 homens, aos quaes derão por E 
da de custo patentes, que os obrigarão à paga & 

do 
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e as suas graduaçoens. Rodando esta numeros 
«quadra, consta que em huma das Ilhas do Para. 
way encontrarão os Gentios, nos quaes 

nde estrago, mas não foi bastante para que os 
smos Gentios no dia 19 de Março de 1736, no 

» lugar do Carandá, não accometessem “sos Ni 
antes, que vinhão para o Cuyabá, dos qua 

ão bastantes, e levarão duas canoas car 
lc fazendas. Este O primeiro raio da esperanç 
ouve, do Gentio codo procurar a altiança, por 

eçarem a gostar das mesmas cousas, que antes 
avão, porém ainda assim continuar£o os seus 

ultos, % 

Passados quatro annos, vindo a monção, foi aci 
cometida no Mez de Janeiro pelas Índios, que ma- 
tarão a muitos, é levarão quatro canoas de faze 

à, € escravos No anno de 1749 chegarão Go r 
ducto do Sapé; nas visinhanças da Villa de Cuya- 
dá, « encontrando alli pescadores, mai alguns 

evarão vinte; neste mesmo anno, hindo gente 
do Cuyabá tratar amizade com os Gua 
es na occazião do negocio matarão atraiçoadamer 

a 50. No únno de 1744 accometterão os Gu 
rús às 'candas “de negocio, e sómente rmatarão 

negro com huma fexada, No mesmo anno, 
Gentio em alta noite no sitio de hum Toão 

na passagem do Paraguay, onde matou 
rte da gente. Em 1752, vindo os Commerciantes 

de S. Paulo, adiantou-se a canoa hum Padre 
Por nome Vito Antonio de Madureira, e no lugar 
chamado Chané deo-lhe o Gentio, levou-lhe a ca- Boa, e os escravos, deixando-o semivivo em huma 
Sanoinha, na qual hia à vontade das agoas,  sen- do achado dos companhei e tão grande aje- panheiros, teve tão grande ale 
it» que tomado de hum. accidente, ficou privado 
dos sentidos. 

1753 derão os Guaycurás no lugar de Fi. 
onde matarão bastantes pescadores, que Bueiras, 
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m £o; € o resto cativarão,. -Loga dep 
Ho. fugirão ao Capitão Mór ( que e; 
la “de Cuyabá ) Francisco Lo; a 

s- escravos embarcados , 
“ varios brancos e pretos ,) fe 
do Gentio, que a huns metarãos, (é Je 
4 No a de 1768, separarão-se 

Payagoas , n que para 
a, “segundo elles dizem 

huns dos outros, que 5 
os damnos , que podem, por cuja cats 
mor dos Port quezes, forão viver. aa 

i da Assumpção, C; po Peovir 4 
do Paraguay, e com os habitantes. del di contervão 

paz. 
Z Já separadas “estas «duas ave E Nie, 

Jos Guayeuris em 1771, derão 
p o alguns a ndios, que 
e no anno de 17744 forão duas 

“cavallo à Praça dos Prazeres, que está na' lati 
de 23º ce 42! sobre o Rio lgoatimy, que dar 
barra: no Paraná, e nas suas visiniianças  queim 
são algumas 8,0 €matarão os seus mo 

d 5» tiverão - vinte canoas - dest 
onzadia de sobirem pelo Paraguay 

junto a Villa Maria, que está na latitude de 1 
e-3!, aonde prisionarão algumas pessoas a 
16 na: Fazenda hum Domingos da 
quem tambem diria sai ea hum seu bi 
sem embargo de distar esta paragem mais de «100 
legoas das suas verdadeiras terras: - 

Estes repentinos , e amiudados assa 
“sofrerão os Cuyabanos, sobre. quem: cab 
os damnos., que os Gentios cauzarão; hum: 
nos seus lavradores, outras nos commerci 
que de S, Paulo, e Rio de Janeiro lhes trazão 
generos necessarios é sua subsistencia', es abrig garão MOS 
a dercamerem-contingas: lagrimas ; Que chegarão 

io 
rato 

  

em mci rare 

far) 
qui dá Exceltêntissimo Senhor L le Alb Cnde Melos Persia e Qacarego ço At 
E EA a Capitania de Mano 
e comegandol o seu ardente zelo, 
passivo, 8 r no grande cdamho, 

elles seléagens,,d pois 
ortos por eles ci mais 

auzatáo ; em mais, + de tres 
declivrar./0s se 
tales , gia vi 
de 1775 pitão” de. auxiliares 
ja Custa o nã Villa de Cuyatá receber pode 

pelos Rivs Cuyas 
no Paraguay 
oca 3 

que cauzavão 
Ão-se os Portuguezes 

dinario, ofte 
hir tuna 

: a de huma pequena liha, di escrito no princípio desta Obs: 2, Deo. o Ed Capitão “as a instruça 
» € este homem mais obrigado dos scos fracos companheiros, “que timido e inexperto, parou 16 vas abaixo da foz do Rio Tas em bum. | Sm que dous motta) o ao Rio, seguem paraleilos 
formão na encosta do 

na fraca estacad; 
al Prezidio da Nova C 

» Ultimo , € mais austral 2 sobre 0 Paraguay 
Ste lugar he insuficiente pára a agri 

Para a criação dos animacs 

algumas 
sem que os campos se 

do sãos ta bao =gous, comu a ceo nos annog daraçar de 9º: pouco póde elle servir para eme Passagem dos Hespanhoes, e nada à fujo  



gados Portuguezes; os primeiros fizerão - gente + 

destroço na guarnição da Nova Coimbra, que des. 
areverer agora, A 

Antes de me apartar deste lugar, contar 
que no monte, cujas fraldas occupa o: Prezidio, 
está huma grande gruta &c., (Veja-se o N.º 28 dy 
2,8 Subscripção deste Jornal. 
* Em outro monte, que fica algumas legoas apar. 

- aado do Prezidio estão seis grutas; porém to 
* muito menores do que a ques descripta, 

“ Depois desta fundação mm dou o E; 
r General ao Sargento Mór de 

Cuyabá, que então era Marcelino Ros 
amponez, é lhe determinou o segui 

espeito dos Guaycurús : estas são as formaes p 

wras tiradas das proprias Ordens, que se conse 

reste Real Pretídio, onde actualmente estou, ,, P 
que toca a estes Indios não só confirmo a V.M 
de novo as 

ens dirigidas 
osta com a data de 9 de Maio, do prescut: 
no, para os não ofender em nada, mas anics 

a possisel boa inteligencia e 2 

» elles não aborrecem tanto, 
ao commercio, trato 

ão dos Portuguezes, que à barbaci 

dos antigos Sertanistas lhes 

, detestar, mas antes estabelecer, com h 

ubrigaçoens principaes, em que .M. 
pr Se, e procurar por todos os € É 

+» faze k tos Indios O nosso comme ea 
que sempre de representar ut, 

e vantajoso, principalmente  distri VE pa 

quando alguns equenos mi eine 

resgutes, de que pela relação, que remê 
clusa, conhecerá V, M., que faço co 
disposição huma certa quantidade ne quê 

bargo do toda a eficacia das minhas ordens» 

» 

“Um 
» são huna” consequência precisa , “util e providerta 

, tissima das que Sua Magestade me tem idado, 
verá V. M. sempre, que eu; não pertendo ,- que 

deixe ofender impunemente, nem tal poderiz 
,, Caber nunca no mesmo direito, que «natureza 
>, estabeleceo a repulsar com força a quem nos in- 
“tenta fazer mal. »,. Depois da chegada, do novo 
Comandante à 29 de Novembro de 1770, chegas, 
rão de cavallo ao Presídio da Nova Coimbra varios 
Índios Guaycurás, dizendo em língoa Castolhana 
que querião paz: o Commandante as foi recel 
fóra da estacada levando duas pistolas no cinto, €. 
huma esquadra «de soldados armados: alli mesmo os 
brindou com varias cousas, algumas suas, € à maior 
parte dos Reacs Armazens, c os despedio. Os In- 
dios contentes prometerão voltar dahi a hum 
com bastantes couzas. para negocio. Vendo alguns 
officiaes Militares, que em Coimbra crão subordi- 
nados, passar-se O tempo, em que disscrão os Ca. 
valleiros bavião de voltar, começarão a dizer, que 
o Commandante tinha a culpa dos Índios não volia- 
rem, por have-los amedrontado com a guarda « 
mas, que levou, quando lhes foi fallar, < 
murmuravão, que chegarão a fazer assignados cor 
elle, No tempo que isto se urdia, chegarão os 
Guaycurús a 6 de Janeiro de 1771, trazendo 6 
sua companhia algumas mulheres, < para resgate 
carneiros , peérús, pelles de veados, e outcas baga- 
tellas, Sendo o Commandante avisado disto, mandou 
que parassem cm hum lugar, que dista mais de 
390 passos do Prezilio, onde farião as permuta- 
çoens; para guarda dos que hião faze-las, orde- 
Dou ao Ajudante de Auxiliarte Francisco Rodrigues 

Tavares fosse assistir com 12 soliados armados, € 
a tivesse toda, a cautela. Com cfícito foi o dito 

udante, e mandou formar, corpo de armas, onde 
Pôz huma sentinella. Então veio o Capitão dos In- 
dios, e hum Indio. lingua para deniro da estacada 

c  
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com o Commandante. Em quanto estes erão dentro succederão. entre! »08/ Índios E 
Pontuguezes algumas conzas notáveis. Disserão Guaycuris ao Ajudante que mandasse: retirar, 
cobrir com huma tolda as armas de fogo, e tin 
se alli a sentinela, porque as mulheres se tenião 

er huma e outra couza, visto elles tambe 
não terem armas; na verdade só tinhão porretes é 

as, de que os nostos não temião. O Ajudante por 
gradallos fez quanto lhe pedirão, e bem pago Gu 

da cemaziada condescendencia que teve. Começarão 
os Indios a chegarem-se mais para os Portugitzes 
e a convidarem alguns a descançarem no regaço das 
mulheres, o que aceitarão:; depois principlon-se o 
megocio, e muitos brindarão a algumas Todias, d 
quees varias lhes pagarão com lagrimas, que deira- 
marão, por verem o desastrado fm, 
dava ; os nossos entendião, P 
se verem viclentadas pelos maridos a. fazer-lhes mi- 
mos; mas aquele “pranto era por aquélles, 
liberaes, e d as obsequiavão , 
mesmo tempo temião descobrir a maldade dos nm: H 
dos pelos. não sacrificar, A: formoza Osmia se nã 
vio em maior aperto entre u Marido» ve o Romans 
a quem amava. Deo hum Pedestre à huma 
hum facão por hmm cameiro, depoisude á sua vi 
o não ter" querido dar por outro, do que agradecida 
e India lhe pedio se 'recolhesse, e vendo que o 
não fazia, cum lagrimas, e por acenos lho tornou 
a pedir; pelo que o Pedestre se despedio, enten- 
dendo que o carneiro era furtado, e por isso 4 
scivagem tanto instava, e assim escapou à morte. 

Os Guaycurús chegaváo-se aos nossos, e pon- 
do-lhes as mãos nos ombros, como por amizade, 

Os secodião, e conforme a sustancia, que ERC 
vão, assim ficavão junto a elle prio uno 

necessarios para os matar, Tantas demonstra- a! 
guens não. dispertavão nos Pomuguezes a lembrança 

tas) 

das “grandes: perdas ,- que os Barbaras lhes tinfião fáie 
to sofrer: O interesso de comprarem as bagatelias y 
que osGentiostrázião , lhes entorp 
to. Entretanto estava o Capitão, c o Lingoa dentrd 
com o Sargento Mór, o qual os tratou granior 
te; e cuidando ter livre à sua gente, que estay 
entre os »Índios,. os despedio dando-lhe mimo 
Tanto: que elles seivirão em meio caminho, deráo 

assovio , como qual todos se entendem ; cont 
gal cada Gentio foi matando aquelle, que 
bio em sorte: alguns dos Portuguezes morré 

são no mesmo regaço das Indias, e estas com os 
maridos «os degolavão.  Emquanto huns ss occupavão 
em matar, outros: despião aquelles, que envoltos 
no seu proprio sangue inda não tinhão acabado de 

alar Os derradeiros alentos vitses. O Ajudante, 
que era hum homem agigantado e forçozo, def: 
fico-se com huma espada , que tinha pa mão, mais 

te 40 passos, e não o matarião, sé hum dos In- 
dios por detraz lhe não desse huma pancada pelas Pernas, com a qual o derribou,, e outros o degola. >; isto foi quasi ao mesmo tempo, que as do Presidio chegavão em soecorro dos da revolta, pes terem sentido, & ainda perceberão-ao- Ajudante 

er; Jezus! pelo ar que lançava pela ferida dz 
serganta, Com tanta igeireza, c tantó a seu sale 
vo matarão , e roubarão, que quano os Portugues 
“es chegarão , já se tinhão auzentado os Guaycus 
“is, levando; as armas, e à roupa, parte della gos 
tcjando sangue dos sens- donos, que parecia hir 

Pedindo Mine a de tanta aleivozia, ' 3 
Neste fatal dia. morrerão dos nossos 45 homens y 

“emos Cavalleiros sofrerem o menor, damno, Coat 
mo sesastrado | success, foi indizivol à sentimento;y u Jiverão «os Portuguezes , por não poderem soca 
A Os miseros companheiras, aos quies enterral 

Presigoo duas grandes “sepulturas ; e recolhidos ao 
Cio, logo “os, Oficiaes rasgarão:os «esigaados 4 

eii  
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que tinhão feito contra o Comandante, como já 
fica dito, e fizerão outro, no-qual, o culpavão (e 
laxo, e frouxo, e de outros defeitos, que na ver. 
dade não tinha, sendo só as suas paixoens particu. 
lares o movel de tudo isto; mas elles tambem ve. 
ceberão da ambição us premios vulgares, que ella 
costuma repartir. in, 

Neste mesmo anno pedirão licença dous sol- 
dados Dragoens, que servião no Presídio para hirem 
q ao outro lado do rio em huma canos com 

oito pessoas; o Comandante concedeo, e pa 
sando elles o rio, saltarão os dous Dragoens, c 
huma ordenança em terras ande a poucos passo 
encontrarão alguns Guaycurús, que os investirão 
os dous. soldados dispararão as armas, e derribará 
morto a bum Capitão, e aleijarão outro de h 
Braço, porém a hum dos soldados derão huma 
seda pelos peitos, com a qual, perdeo a vida, c o 
mesmo succedeo ao ordenança de duas flexadas; o 
outro soldado, sentindo-se ferido em hum braço 
por huma flexa, fogio procurando a canoa: os que 
vela estavão, vendo que vinhão os Gentios junta- 

mente com. elle, afastarão-se para o meio do rio, 
e vendo-se o pobre soldado desamparado. dos fracos 
companheiros , e perseguido dos inimigos, lançou-se 
á agoa, e começando a nadar, espalhou-se 
gue da ferida, ao qual acodirão huns pci a 
que chamão Tezouras, ou Piranhas, pelo muito 
que cortão os seus dentes, e investindo contra O er 
seravel e afilicto nadador, em hum instante O de 
fizerão todo, vindo a acabar com este gencro do a 
te. Passaráo-se depois onze annos , sem que to 
Barbaros fizessem aos Portuguezes damno a j 
nem ousassem chegar á falla, até pan Es 
Março de s789, em que comandava o Presi aa 
Cadete de robot a Edo do qutro a a 
sio em frente da Estacada, c bradarão E É 
2c3, o que visto pelo Commandante, 4 

o san- 
68, à 

Ea) 
algumas pessoas, com as quaes não quizerão chê. 
gar à falla, c depois no mez de Julho da mesmo 
inno tornarão a bradar , e hindo os nossos, falla. 
o, e recebendo algumas dadivas, prometerão vol- 

r dalli a cinco dias, como com efeito vierão, e 
hindo hum: soldado, e varios Pedestres, fallarão 
com o Capitão Queima debaixo de toda a eautella, 
e assim mesmo continuarão a praticar até o mez 
de Dezembro do mesmo anno, em cujo tempo ven. 

o us Guayeuris alguns cavalos, Carneiros, pe. 
8 outras cousas insignificantes, por bactas, 

mach facas, bacias, fumo, pratos de esta- 
nho, e facoens, | Este ultimo genero foi prohibido 

lo Senhor General, E o Cadete Commandante 
lhes mandou dar varias cousas do Armazem. 

Por este mesmo tempo veio commandar o Pr 
io da Nova Coimbra o Sargento Mor Engenhei- 
Joaquim José Ferreira, pelas positivas ordens, 

trazia do Iustrissimo e Exceliêntis imo Senhor 
» de “Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, 

actuslmente Governador e Capitão General das Ca. 

& yabá , mandou o di- 
Sargento. Mór a hum Cabo de. Esquadra de Dra- 

gens com quatro cancas bem armadas à ver sc en. 
Contrava os Ge Cavalleiros, e os persuadisse 
2 virem ao Presidiv, os quaes já por causa da 
inundação não apparecião, Partio o Cabo de E que. 
dra, é com efeito na segunda viagem fallou ami- 
gevelmente com os Índios, e lhes rogou o acom- 
Panhassem, e viessem ver o Commandante, o que elies não: “Quizerão ,| porém mandasão tres cativos 
CCUS» como por espias, os quaes vinhão com tan- 

Fepugnancia, como tem aquelles, que caminhão 
Para o patibulo, FONSs do “Mór es tratou com grandeza"; vestio-os “de. pano de algodão, c bata; 
era facas, € anzoes, € os mandou fartos c con-. 
dai o que visto pa seus Senhores, € sabendo — 
“les do bom agazall »-que tivesão, rezolverão-ss  
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&svirem dous Capitaens, hum velho, e outro igós 
€9, trazendo quatro dos seos soldados em sia c 
anhia, Os quaes entrarão todos tremendo no 

sidio, onde o Commandante os recebeu fardado , 
todos os Officines e Guarnição ; hospedau-os, deo- 
dadivas, com que se forão satisfeitos, e começaria 
gabi por diante a virem com menos receio, senio 
todos sustentados, em quanto se demoravão, à cuca 
da Farenda Real, e os Cupitaens e: suas ihulheres 
na meza do Commandante, como ainda hoje succ 
de, e a todos se mandou dar facas, anzoes , fita 
contas, veronicas, figas, machados, (e outras 
2as, de que para semelhante tim estava o Arma 
R provido, e se proveo ainda mais depois d 

ançao, para segurança da qual forão a M 
Grosso o Capitão Emavidi Kané, que agora 
clama Paulo Josquim José Ferreira, e o C 
Queima, que he conhecido pelo) nome de 
Queima de Albuquerque: ho este ultimo do 
cipaes dos Guaycuris por sua mai, e dos 
goas por seu pai, eo outro respeitado pelos mui- 
tos soldados. « captivos, que tem, Levarão elles í 
Capital 17 dos seus subditos, e forão. todos: alli 
tratados com muita grandeza pelo Excellentissimo 
Senhor, General, o qual mandou vestir a foda 

s Capitaens dar farda, veste,» calção, c ch 
fino, agaloado de prata, e tambem lhes mandou 

e muitas couzas de; valor; c no P: 
de Sua Jençia  assignarão o termo segu 
que ponho por extenso, para que os curios 
possão ver, e juntqmente a Carta ão 
lhes passou, que conserviio com o maior cuida 

possivel, A ú 
; » Dezejando a Nação) jo Gentio. E paycorts ! to fói ou Cavaliciro , que habita os terrenos , Asia ê 

á rgcin. oriental do Paraguay E stiá E 
3» Rio; Mondego ; tes denominado Diria do 

acinais Rios intermedios, até amargem dorse 

jd. 
Tao) 

sy Rio Ipanê, dar não só hurna evidente Prova; do 
+ seu reconhecimento, gratidão e ser ibilidade , o 
» bom tratamento, € repetidos benefícios, que ul. 

timamente .tem recebido dos Portuguezes, em 
> consequencia de muito fecommendadas. ordens do 
;, Senhor General desta Capitania de Matto Gro: ; » é Cuyabã, dadas para o dito fim ao Sar) ento > Mór Engenheiro Joaquim José Ferreira, Como » mandante “do Presídio da Nova Coimbra, que +, elle tem desempenhado com todo o zelo, e activi. s» dade , distribuindo com a dita Nação, “além dos »» donativos gratuitos, que: lhe tem sido determ 

dos por contada Real Fazenda de Sua 
» fade, tambem outros seus proporcionados 4 » possibilidade 5 dezejando a minba Nação d » provas do grande respeito, e fidelidade, » butão a Sua Magestade Fidelissima, e de ão os mesmos Gentios afeiçoados aos Portugue- 

Zes , espontanea; e anciozamente, vierão a esta » Capital de Villa Bella os Capitsens João Queima de Albuquerque, é Paulo Joaquim José Ferreira, dous dos principacs Chefes da dita numerosa Na. » São, Gom' dezesete dos seus subditos, e a preta ietoria, crioula Portugueza, sia captiva, que tve de lingua, onde depois de terem si 
idos, e hospedados com as maiores , 

sinceras demonstraçoens de amizade, e agazalho, € de serem brindados com alguns donativos de Sua Magestade “e outros do dito Excellentitei Senhor Governador, e Capitão General, e das Principaes pessoas desta Villa, no 1.º » de Agosto de 1791, no Palacio da Residencia do » mesmo Excellentissimo Senhor Governador e Ca » Pitão General, . estando prezente por huma parte 
Excellentissimo Senhor com os officiaes 

camara desta Capital, Officiaes Militares, e 
> mus Principaes pessoas desta dita Villa Bella, e 1 Pela outra os sobreditos Capitaens, e Chefes: da 

& 
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vj sum) Nação João Queima de Albuquerque j e Páuio 
54 Joaquim José Ferreira, com os mencionados ses 
+» Soldados, e a crioula Victoria, sa Captiva, e 

interprete, disserão; que em seos Nomes, e no 

5» de todos os outros Chefes da sua Nação, sco; 
>» compatriotas, & mais subditos, | e no de seos fi. 
»» lhos, e mais descendentes, protestavão, e prome. 
» tião de hoje para todo o sempre nas mãos do 
,, dito Excellentissimo. Senhor Governador e Capi 
», Goneral João de Albuquerque de Mello Persica 

 € Caceres, de manter: com os Portuguezes a 
+ mais intima paz e amizade, e de inviolavelme: 
+» guardarem, é tributasem a) À E 
+ lissima a mais respeitosa fidelidade e obed 
1 Cia, assim e da mesma fôrma, | que lhe tribi 
+» tão todos os seos vassalos, E sendo-lhes perg 
+» tados de Ordem do mesmo Senhor pelo 5: 
+» to Mbr de Engenheiros Ricardo Franco de Al- 
» incida Serra, se era nascida - de sua livre vonta- 
> de, e moto proprio 2 obediência, que prestavão 
» à Sua Magestade Fidelissima , como tambem se 
4 querião ficar sugeitos ás Leis da mesma Augusta 
»» Soberana, ficando amigos dos seos amigos, pari 
», desta fórma gozarem livres, iramente de 

»» todos os bens, comodidades , e 
» pelas Leis de Sua Magestade s H 
+» concedidos à todos os Indios; a tudo sespond 

» rão que sim uniformemente ambos os fio ae 
»» referidos. Protesto, que 0 mesmo seettnt 
7; Senhor General aceitou em nome de a 
»» gestade Fidelissima 5 prometendo tambem E Er 

>, me. da mesma Soberana Senhora, de READ E 
4 tie a dita Nação, a fm de perpetu o 
» elles, e os Portuguezes 3 mais intima Pele, 
+» Feciproca amizade, concorrendo sempre e emporal 
» que se dirigir á felicidade espiritual , eu todo O 
»» dos mesmos Gentios, E pera firmeza sê Caval- 
» referido, e estipulado, eu Joaquim Jo 
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sy cante de Albuquerque e Lins, Secretario - do 
* Governo , lavrei o presente Termo 'por ordem do 
» mesmo Excellentissimo Senhor Governador e Ca- 
+, pitão. General, O qual assignarão Sua Excellen- 
ncia, e x rogos dos ditos Capitacns e Chefes, o 
» Tenente Coronel de Infantaria, com exercicio 
,; de Ajudante das Ordens deste Governo Antonio 
» Felipe da Cunha Ponte, e o Doutor Alexandre 
+, Rodrigues Ferreira, Naturelista, encarregado da 
» expedição 'filosofica, por Sua Magestade nesta 
» Capitania; e a rogo dos mais Guaycurás, o 
» Doutor Provedor da Fazenda Real e Intendente 
» do Ouro Antonio Soares Calheiros Gomes de 
» Abreu; e da sua Interprete, o Sargento Mór 
» Engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra; « 
»» tambem assignarão os Officiaes da Camara, sendo 
»» testemunhas presentes deste acto as principaes 
» pessoas desta Villa Capital, que todos igual- 
» mente assignarão, E cu o Secretario do Governo 
+» Joaquim pise Cavalcante de Albuquerque Lins o 
» escrevi, Com o signal de Sua, Excellencia, c dos 
» mais cirounstantes. 

arta Patente hc à que se segue: 
+» João de Albuquerque de Me 

»» Caceres, do Conselho de Sua 
» valleiro da Ordem de S. Joio A 
»» Yernador e: Capitão General das Capi 
» Matto Grossa, e Cuyabá, &c. J 

»» Fago saber. aos que esta minha Carta  Pa- 
» tente virem, que tendo a Nação dos Índios 

:» Guaycurás, ou. Cavalleiros, solemnemente con- 
» tratado perpetua paz,  esamizade com os Portu- 
» Blezes, por hum termo judicialmente fei 
» qual os. dous Chefes, Joío Qu 
» Querque , e Paulo Joaquim Jos 

nome da sua Nação, se sujeitarão, e protestarão 
huma cega, obediencia às Leis de Sus. Magestade , 
Para serem de hoje em fardo: coconiuidos como  
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4 vassalos tia mesma Senhora: Mando , “e orden, 
» todos os Magistrados de Justiça, e de. Quero E 
»» Commandantes, e de mais pessoas de Nic 
»» Dominios de Sta Magestade Fidelissima, co, 
>» Conheção , tratem , e auxiliem com tudas as og 

»» monstraçoens de amigos. E para firmeza do Tele. 
»» rido lhe mandei passar a presente Curta Pálio 
>» por mim asignada, e sellada com o cincie do 
» minhas armas nesta Capital de Villa Bejla aos 
> 30 de Julho de 17914 — João de Albuquerque 
» de Meilo Pereira é Caceres — ,, e 

Acabado este solemne acto, deo o Tllustrissimo 
€ Excellentissimo Governador e Capitão Gene 
tym esplendido banquete a todas as pessoas, que 
assistirão à ceremonia, e depois despedio aos Capi- 
tacns, tendo gasto muito da sua propria Rana, 
€ contina a gastar até hoje, 

Chegados em fim ao Presídio de Coimbra os 
novos vassallos de Portugal, o Sargento Mór Com- 
mandante, os recebeo com festas, ce os mandou 

evar á sua Alda, onde 30 chegar levantou-se hu- 
ma grita de alegria entre os Gentios, aos que res. 
ponderão os estrondos dos nossos arcabuzes. 

Depois. disto, continuão elles a vir em mago- 
ses 20 Presídio da Nova Coimbra. nas canoas em 
tempo de agoss, e a cavallo na seca, onde sempre 
são bem recebidos, e tratados, entrando em virtude 
das ordens, que para isso ha, e arranchando-sc 
fóra da estacada em suas cazas de esteiras, entrão 
dentro de dia desarmados, e depois do toque dis 
“Trindades sahem para fóra, e só entrão os Capi- 
taens, tendo em todo este tempo dado provas de 
huma sincera amizade, e tamo, que no anno de 
4798 restituirão dous escravos, que do Presídio u- 
nhão fugido para as suas terras. 5 

Com accelerados passos tenho decorrido quas 
bum seculo, que a Nação Guaycurá tem sido fatal 
aos Portuguezes , e me acho no ultimo ponto, 9º 

(as) 

ratar nó principio desta Historia, o qual meti t! U 
2 Hespanhocs, por elle porém passarei 

o di 
pertence aos 

abr , 
deculo passado acabarão os Guaycuris de arru 
Cequena Cidade de Gera, que 03 Paulistas tinhão 
dado principio a destruir. Os Hespanhoes, que esca- 

parão, forão fundar à Villa de Tegueg 
ns do Paraguay, donde tambem fu 
idos “dos mesmos inimigos. Os Guaycur 

uirão na Villa de Curumboty, T 
o Villa Rica sua Colonia, em Belém, 
os suburbios da Qidade da Assumpção, Capita 
quelta grande Provincia, humas vezes abrazando as 
cazas, e matando os secos habitant an rou- 
tando-lhes “os cavallos e gados, e destruito-lhes as 
sementeiras. Na - Provincia de; Xiquitos,  fizetão 
maiores males , depois que o Cura do Povo do San 
to Coração, haverá 35 annos, debaixo de paz pren- 
deo a muitos, e usou com elles de r , 
de cujo cativeiro fugirão alguns, 
obrigarão no anno de 1785 a mudar 
Santo Coração as legoas mais para 
lhes roubarão os gados, cavalos, 
servão por cativos, passando de 

habitantes deqdeila Provincia ao Barbarismo, 

cviadamente, como couza estranha Pelo mu 

de que seos pais fi 
Desde então foi que os povos do 5 

ção, Sant-lago, e S. João, ficarão no es 
abatimento, em que hoje se vêm h 
as cazas reduzidas a h pa Esta pr 
sem cultura, tudo em fim faz suppor a hum viajante, 
que aquella Provincia acaba de sofrer huma devo- 

rante peste, huma guerra de Religião, ou hum 
monstro, que com o seo corrupto halito tem in- 
ficionado a todo o sensivel. : 

s Guaycurús, que assistem do Feixo dos 
Morros para baixo, tem paz com. os Hespanh 
da Provincia, do Paraguay desde o ano de 17745 

f  



Cu) 
esta aliança fizerão por vie de hum Padre 
evado das suas inclinaçoens, soube intrody 

entre os selvagens, dos quaes seguio todos os tumes, deixou arrancar as sobrancelhas , 
Tas, cazou-se entre elles, e teve filhos: 
fórma livrou a sua Patria das continuas | des, que sofítia destes barbaros, e adquirio o no 
de justo entre a plebe Hespanhola, 

A este Padre, a quem Jjé tratei por duas vezes, devo 2 noticia das eras, em que se alliarão os Gu 
curfis c Payagoas, ca em que se separarão, como 
tembem da maior parte dos seos extravagantes cos. tumes. Os Guaycurós, que habitão do Feixo do 
Morros ra cima, fazem aos Hespanhoes .todos os damos, “que podem, e são os que conservão hoje 
E com os Portuguezes. 

ai 
Cos. 

E pesta. 

(15) 

“TOPOGRAFIA, 

Refeexsens sobre as notas do Roteiro de Ma. 
ranhão, continuadas do Numero 

antecedente, paginas 74. 

CAPITULO q. 

Em que se ponderão » € convencem deus prejuizos vu 
gores, que resistem ao fim dos principios esu 

tabelecidos, 

Primeiro Prejuizo, 

$. 65. E o primeiro dos ditos prejuizos: 
que o Estado perde todo aquelle individuo, que 
manda aos sertoens. Esta proposição, que nem ain. 
da nos Paizes Dominantes póde ser adm tida, he 
bem contraria nas Colonias á conservação da domi 
nação, que nellas tem a Metropole ; e co) 
aos fins, porque ella os estabeleceu. 

Contraria á Conservação da dominação, porque estando as Colonias expostas a serem atacadas por 
qualquer potencia inimiga, e muito nas circunsta; Cias de se verem eurprehendidos alguns dos se portos da Marinha, não he necessario buscar exem- 
Plos nas Colonias estranhas, nem valemos do que 
achariamos. nas nossas, tanto pela parte do Norte, 
como do Sul, para conhecermos que as povozçoens 
do interior do paiz são como huns corpos de tes 
Sersa postos em seguro para defensa das Capitanias 

farinha, corpos, que não podem ser attacados 
antes que lhes chegue a noticia da guerra, e se 
Sisponhão a esperar é remover os seus efeitos; sen- 
do mais facil ao invasor dispor todos os approches 
Para o attaque de huma praça bem fortificada, e 
mesmo rende-la, quando mais bem defendida, do  



de pref or tre 

146) 
que conservar huma fmarcha bem ordenada , e guar. 

dar todas as forças para penetrar, e hir supei 
paises rethotos, que dão todas as vantagens aos seus 

—habitantes, 
- 66. Depois disso concorrem tambem muito 

para o mesmô fim, as dependencias, em que esão, 
para poderem subsistir, algumas Capitanias da M 
rinha, das Capitanias, e povoaçoens do interior, S 

jeitas que elias fossem, não serião tantas as forças 
inimigas, que ao mesmo tempo podessem guarn 
cer com segurança os postos vencidos, e constra 
ger as povoaçoens do interior a que lhes forme 
Sem o necessario, e levantassem o sítio, em 
as terião posto, não tendo com ellas communicaçs 

. 67. Deixando outras ponderaçoeus, bem e 

rdentemente se vê quanto podem nas Colonias coo 
perar as povoaçoens do interior para a conservação 
da dominação, que nellas tem a Metropole, c co- 
mo esta razão de todo se verifica nas partes, que 
essencialmente a compoem. 

. 68, Com a mesma evidencia, que de hu- 
ma razão geral se desce & particular, que he 
te essencial da mesma geral, se vê tambem que 

qualquer individuo das povoaçoens do interior oceu- 
pado na ac: ção dos geraes do Paiz, e em fazer 
effectiva pela comniunicação e commercio à ca 

dencia, que deve haver entre ellas c as Capit e 
da Marinha, em utilidade da Metropole , nas 
para os fins, pare que ella estabeleceu as Bolanias. 

Segundo prejuizo. 

. O segundo dos ditos prejuizos he tam= 
po ia OR mina de Porsugal E 
“ouro à perdição das Minas, Deixada a primas 
te desta cantilena, vejamos primeiro Ci ni E 

“em a segunda, € as razoens; em que se , 
Bepois mostraremos como -elia se oppoem 
cipios, que temos estabelecido, 

(47) 

jo À Agricultura , as Artes, e Comm 
são as partes essenciaes do corpo político do 
co: nellas se occupão os 5 individuos , cor 
las se sustentão, e sem ellas não 
com a diferença porém que 
:e sem a agricultura e as artes; as q 

ura, 2 qual (para assim dizer) he a «m 
tado, ou O modo pelo qual com menos trabalho 
adquirem. todas as producçocr 

oferece , tanto na sua super! 
entranhas, e que aperfeiçoadas pela indust 

- nos sustentão, mas sobem com o m 
a enriquecer-nos. 

$. 71. Admitida pois a proposição, de q 
ouro he a perdição das minas , sendo tão natyral [ 
á ruinas) como procurar a conservação; de nec 
dade se ha de admittir tambem que os minciro: 

di abster do exercicio de m 
rem-se tanto nos mais objectos da agri 
mo nas artes e cummercio. 
ditá proposição, o qual, cu pôde. estender ahi 
ma total abstenção do exercicio de mincrar, ou 
vóde restringir só a parte. 
' * 7% À primeira razão, em que se funda, 
he ques pelo incansavel trabalho das minas, não se 
adquire mais do que' ouro ; 

úis suave trabalho aos mais obj 2 
ra, das artes, e do commercio, não só se n 
rião todas aquellas producçoens, de que 
subsistencia do homem, e sem 
póde existir, mas se poderia avan 
do de abundancia e riqueza 
Pão poderia conduzir por 
Presentação, 
roca. 73r A segunda he tambem que dei 
Trata Com mais suave trabalho as mesmas pro- 
Enepadia necessarias em hum paiz fertilissimo, pas 

Procurar com trabalho mais custoso no mesmo  



7 D) 
paizio ouro, como representação das ditas Prôduc. 
quens, he deixar de possuir independente huma 
queza real, para haver huma riqueza de opinião 
riqueza, que nada póde servir, faltando os Objectos 
que representa. Ultimamente he trocar hum estado 
de abundancia e riqueza por hum “estado precario 
estado: de dependencia «e necessidade. É 

» 74: Deixando confirmadas todas estas razosos 
com 'a indigencia de muitos estados, em que 
nas, e abundância de outros, que não fazem delia 
uso: vemos a ver como a dita proposição nem in. 
determinada, nem determinada, se póde sustentar 
em toda à sua extensão ; e veremos depois como, 
ainda mais restricta, e no exposto sentido, he 
teiramente contraria aos ditos principios, . 

$- 75. Faltando indeterminadamente * a força, 
a abundancia, c riqueza do estado não consiste só no 
numero dos habitantes, quantidade, e qualidade ds 
suas produeçoens, tanto naturaes; como da i 
tria; consiste tambem em que estas producçoens es 
tejão em tal ordem, tal positura, e tal disposição, 
ve se possa verificar o fim, pa ue forão crca- 
as, servindo-se os homens delles, e utilisand 

De outra sorte se poderião dizer já ricos todos 05 
moradores do: Pará, e abundantes de todos os pro- 
cisos generos, que a terra lhes | offerece na sua su- 
perficie, ainda que espalhados por sertocns, que, 
são por ora inaccessiveis; ou se contaria tambeir 
já sobre thesouros de finas esmeraldas, e outras 
preciosidades, que a mesma terra qceulta nas E 
entranhas por todo o paiz, que ha entre às mt 
e as Capitanias do Espirito Santo, Porto Seguro, 
Theos. 

$. 76: Convencidos os humens: pela experiene 
de que, faltando a referida ordem € disposição. 
nuelles mesmos paizes abundantes em todo 0 E 
ro de producçoens, e ande ellas se ,vião id E 
mãos, elles gemião muitas vezes na faltas) 

(4) 
gencia; porque estando as ditas producçoens dipes 
sas, a elles repartidas pelos lugares, em que se pro- 
duzem, segundo a situação dos mesmos lugares, à 
natureza das mesmas producçoens, elles não podião 

todas, nem de todas fazer uso, sem que huns 

honvessem de outros a parte, que lhe viesse a faltar, 
ou porque sendo natural soccarrerem-se mutuamente 
c plice troca, au permutação, se 

avel, tanto pelas indicadas 
reunstancias , como. pela dificuldade, que haveria 

muitas vezes, de'se effeituar racionavelmente esta trocz, 
qual; ainda que a respeito de diversos sujeitos , 

requeria na mesma especie ao mesmo tempo a abun- 
dancia, e a falta: por todas estas razoens acharão 
os homens que' devia haver hum sinal, pel 
representassem as ditas producçoens, « pad 
da hum com elle alcançar mais commodamente o que 
lhe faltasse , e vierão por ultimo a concordar qu 
dos metaes se fizesse este sinal. Ora além dos dif- 
ferentes usos, porque os metaes sorv 
estando os homens convencidos que sem este 
não podem commodamente utilisar-se das produe 
goens, de que depende a sua subsistencia, em qui 
to elles convém que os metaos as representem, é 
Jão os meios de às poderem haver, o ouro, que en- 
tre todas as naçoens civilisadas tem sempre feito 
esta representação , por est: mo valor de o) 
nião não mostra no seu efeito alguma 

. 8.77. Os homens estão na necessidade de pos- 
Suirem Os metaes para commudamente poderem sub 
sistir, Esta necessidade , que existe tanto nos ho- 

mens de hum estado, como no resto dos mais ho- 
mens , e que he reconhecida por tolas as naçoeiis 
Sivilisadas , as quaes procurão por todos os modos Temedia-la,, parece persuadir a que, não havendo em! 
todos os paizes minas » fação delas uso aqueles, que 

às tiverem, não só para que não falte sos seus ha- 
bitantes este meio de poderem commodamento sub 

E  
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sistir'j mas para que depois de se verem, no foro. 
cente estado de abundancia e riqueza; e depois de 
terem cheias todas as vistas, porque as leis politi, 
cas «prombem u extracção do ouro para fora do; 
proprios dominios 3: elles o possão communicar tam, 
bem em reciproco bensficio ao resto dos mais ho. 
mens, aos quaes nestas plausíveis circunstancias tal. 
vez assistisse alga ireito para delles o exigirem. 

8. 78. À ordem da natureza nos obriga 2 com. 
municarmos aos que necessitão o superfluo do qu 
nos he necessario para viver, e a memma ord 
parece deve tambem de alguma sorte obrigar-nos 
que, communiquemos aos que vivem com. incommo- 
duo superiuo do que he necessario para viver 
mos com maior comodidade. Vindo pois entre tos 
dos es metaes a ser o ouro pela suar geral aceitas 
ção 'e que mais facilita o dito uso; € por isso mais 
necessario., não só para o bem particular de qual- 
quer «individuo , mas para o bem universal; dos hos 
mens. civilisados ; e sendo necessario. que hajão mi 
nas, para que p haver o ouro; quem pode: 

sustentar à proposição que o ouro he a perdição 
das Minas ; estendendo-se. o seu sentido a huma to- 

tal abstenção do-exercicio de: minerar ? : 
1º Sw 79: Falando determinadamente, temos já 

t0;/€ repetimos sempre: Que as Colonias «são esta 
belecidas em bencício. da Metropole: Que o pri- 
meiro interesse de Metropole ha de forçosamente sec 
conserra-las nasua dominação ; o segundo «tirar d 
las as possíveis utilidades. z es 

$. Bo. Temos ponderado que , devendo as Cola- 
nias occuparem-se só na acquisição das materias pri- 
meiras , das Minas, pela situação no interior alo ao 
sem rios navegaveis, que possão facilitar a eendiiçá 
dos generos aos portos da Marinha, pera serem co 
portados é Metropole, não póie esta (a a 
do ouro ) tirar pela agricultura iguacs interesses Ro 
que tecebe das Capitanias da Marinha, 

- 493 

$: Bm Temos já mostrado qual ceja o influxo 
do ouro na povoação, na cultura, e no cotamercia das 
Capitanias da Marinha ; quaes os reciprocas obje- 
ctos das dependencias entre as Minas, Metrapole , 
e Capitanias da Marinha; « ultimamente que o our 
ro he o equivalente, que a Mertopole, as ditas 

Capitanias recebem do que introduzem em Minas. 
6. 82. Admittida pois em toda a sua extensão 

a dita proposição, e faltando inteiramente o auto, 
pela total abstenção, em que se n Mineiros 

o exercicio de minerar, como as paçoens 
nias de Minas, pela sua situação no 

do paiz, não podem: ter outro equi 
as manufacturas, emais generos, que 

e Capitanias da Marinha, À 

apitanias da Marinha ; nem 
cr a estes objectos da sua dep 
Zapitanias da Marinha experimentarião na sua p 

ção, cultura, e commercio, os influxos do ouro 
e nem a Metropole. tiraria  dellas s as possive 

ntilidades, tost " 
5 83. Vejamos agora a mesma proposição qm 
lo mais restricto, em quanto os habitantes de sentid 

inas se devem abster só em parte 
de minerar. 

5. 84. Todas. as expostes r 
funda a dita proposição, c outr 
vosas tendem a persuadir as g 
Paiz, que tendo em si quanto necessita p 

“istir independente de qualquer outro. Este estado 
de verdadeira abundancia, e riqueza, 2 d 
aspirar o Paiz dominante, poderá por v 
Pertendido por huma Colonia, sem que esta contmk- 
venha 2os fins estabelecida 2 O paiz 
dominante nunca a nr melhor 

<stado, mais abundante, » poderoso 
doque. quando: fosse. para sa sua subsistencia  



indêpendente de paizes estranhos: huma Colo 
nbnca se deve considerar em melhor estado a res. 
peito da Metropole do que quando della for mai; 

y dependente, Idéas tão diversas devem ser diver: 
mente conduzidas: no peiz dominante, havendo 
minas, poderia ter lugar a dita proposição , 
restricto e exposto sentido; em Colonias estabe e 
des no intei dos sertoens, como são as poy 
goens c Capitanias das nossas minas, postas nx 
circunstancias de não poderem utilisar à Metropole, 
com uutras producçoens que não seja o ouro, 
evidente que de nenhuma maneira deve ser admittid; 
j - 85. Em vou 2 dise-lo mais claramente, já 

ue me dá lugar o chegar a esta, materia depois 
o ter passado por Minas, E presenciado como por 

huma  inadyertida tolerancia se púde nelas introdu- 
2ir a independencia, que promove adita proposição. 

CAP.8. 

Em que pelas consequencias da proposição, que 
ouro be a perdição das Mi mestra-se a sua 
ânsubsistencia., e mais se convence é segundo prej 
zo: prapoem-se a necessidade de se regular a 
cultura de Minas nas suas praducçoens, ex 
cando-se at regras, que se estabelecem, e dar 
as suas excepçoens 

- $. 86. Applicando-se, como o vão fazendo, 
05 habitantes de Minas a: todos os objectos da agií- cultura, em hum paiz, que não só produz os £ 
neros da America, mas tambem os da Europs passando do mesmo modo a aperfeiçoarem as mat 
facturas, a que se vão inclinando ; chegando ps 
ultimo a ter todo o necessario physico: que [cad 
nhos restarião á Metrópole para haver d'lles o cu «38? Teria ella por ventura por equivalente a intro 
ducção de hum luxo em mercadorias , accomm 

ta) 

das ao genio dos mineiros, para assim haver deles 
por Cesc Dc que elles “dê necessida- 
de lhe devião dar? De qualquer outro meio, que 
ara esse fim se servisse a Metropole, ella, e as 

Capitanias da Marinha, não poderião tirar as vante- gens, que perderião, do cúmmércio estabelecido em 
generos. da primeira necessidade, 

8. 87. Os dizimos, os impostos serião só os ca. 
maes; por onde correria o ouro das Minas à Metropo- 
le, mas serião sempre copiosos e perennes, descendo 
de hum Paiz já della independente para a sua subsisten- 
cia? De hum Paiz, em cujos habitantes tinto pre. 
domina a ambição, e tanto cresce o orgulho, que 
admiravelmente os instrue na rebeldia, e opposição a 
toda a authoridade? Muitas vezes teu- 

los mais exactos da Arithmetica Pol à po 
estes acontecimentos não devem entrar em conside- 
ração, para que de erradas premistas se possão 
esperar boas consequencias, 

. 88. Se fora possivel que todos os habita: 
de Minas se oceupassem só na extracção do ouro, 
e que todo 6 necessario fisico se lhes introduzisse 
ds Metropole, e Capitanias da Marinha; deste 
tado total de dependencia, que utilidade não tirar 

Metropole? Ella nada teria que recesr do orgu- 
o dos Mineiros. Ella veria notavelmente crescer a 

povoação e cultura das Capitanias da Marinha, 
auementar-se o sey commércio, e pagarem as Mi- 
nas por este modo o equivalente dos generos, que 
Pela sua sitação no interior do paiz não póde de 
Sutra sorte a Metropole delles esperar. 

9- 89, Sendo porém impraticavel este estado de 
huma omnimode dependencia; primeiramente por 
ue à razão da distante situação, e circunstancias 

Sas conduçoens, que faz com que a Metropole não 
Sc possa  utilisar da agricultura das Minas, seria de 

alguma sore a mesma » que faria tambem com que 
“a s não fossem fornecidas do necessario fisico  



Cas 

“para a sus subsistencia ; digo de alguma coma 
porque-o Mineiro poderia, por exemplo, Pagar por 
muior preço buma «arroba de assucar conduzida 
Minas, das Portos da; Marinha, do que dos dir 
portos. pagaria o Commerciante a mesma arroba 
assucar , sendo conduzida de Minas; o qual, tend, 
de exporta-la com mais fretes, para a vender á 
-Metropale, sempre se. deveria regular na Compra 
pelo preço, que poderia alcançar na venda, 

ê 6.90. Depois disso, porque seria .nece: 
cupar ” muitos indivíduos , ( para que “não fos 

inteiramente inuteis ) os quaes não tendo forças pr. 
ra se empregarem no trabalho das Minas, e cons. 
tituindo parte das familias dos mineiros, dellas sem 

«violencia não se poderião apartar, 0, 
mo 6. 94. Ultimamente, porque para segurar o in. 
teresse no trabalho das Minas , he necessario f 
ditar a subsistencia, o que de nenhum modo se po- 
deria conseguir, se todo” a necessario fisico entras- 
sevde fora, e os mineiros se não aproveitassem da 
fertilidade do paiz , fazendo lavouras ce procuran- 

o» amais commada subsistencia. 
+ 749% Sendo pois: por todas estas ra É 

»praticavel. que todos os habitantes: de «Minas só 
empreguemno trabalho das minas, servirá esta nos- 

-sa» refloxão:, para: que não pareça paradoxo o di- 
zérmos agora que nas' Minas, para maior: inter 
da Metropolo, nem sedeve animar ; nem promover 
a-agricultura; antes de tal maneira se deve regular 

que só sevadmitta a daqueles generos, que à É 
lutamente forem «da; primeira necessidade, e nto 

|possád -vir:de. fora , como he todo o genero hs pa 
| exdegames ,urestringindo-se não a qualidade. dos 
“topigencros:, porque-a abundancia he necessaria P 
cra facilitar a subsistencia dos trabalhadores Se logs 
“iassiumas sim)as especies, é q numero de indivi Sa 
“empregados nesta «enltura, como fica dito no $. so 
cem $:93+- O gado vacum; ainda que seja 8 

or 

os 

(35) 
ds primêi ecessidade, e pela facilidade ,- com quê 
se conduz à lugares distantes, deve ser reservado 
ás Capitanias e povcaçocns, em que não ha minas; 
e onde elle faz o objecto da cultura e .commercio; 
ha razoens que persuadem esta creação tambem ca 
A e a primeira a necessidade que hade abuno 
ancia deste genero para se evitar a criação dal 
porcos, como ponderámos no $. s6. A segunda he 
tambem que, ainda que se criem em Minas, nino 

nellas deixão de ter i 

mias; porque à necess 
e ha em Minas de dar annualmento sal ao gado 

que não possão haver fazendas muito avultar 
ts ; : 

$. 94. A criação das ovelhas não occupa mui 
tos individuos ; “póde contribuir cm Minas para à 
mesma abundancia; as suas lans.apenas se; 
n'aquelles lugares mais proximos 4 Marinha, donk 
de podessem ser exportadas à Metropole, sendo-lhe 
assim conyeniente. a 

$. 95: Aquelles generos porém, que não foi 
rem da primeira necessidade, ainda que o uso-os 
tenha ,já posto na mesma ordem, podendo com q 
seu valor pagar as despezas da condução, e serch 

1) O paiz das Minas Geraes se acha já hoj 
rito povoado, e sendo muitos os creadores, aiii. 
que-cada hum crie poucw, poderá resultar abun 

ancia; porém nós nunca poderemos afirmar a quê 
czejamos em Minas, em quanto: não virmos que in- 

distintamente todos os habitantes de Minas se susi 
tentão deste genero; e dello fazem o seu ordinarió 
aumento : fim, «a que as Minas não poderião che- 
Bar independentes dos Sertoens. Para que a elle mais 
sPressadamente caminhem:, poderá conduzir muito d 
Secrem as Camaras com que não só nas Villas 
es Hotaveis. mas “em todos os «arsuises , só estabes 
SãO açougues,  



[56) 

troduzidos tanto" das Capitanias da Marinha 
mo das outras povoaçoens, em gue não ha E 
devem ser reservados para que nellas se cultiver 
como por exemplo, O assucar, as agoardentes, « q 
gado cavallar. 

* $. 96. Que utilidades se podem seguir 4 
fropole de que em Minas hajão, e se augmentem 
ôs engenhos de assucar, vecupando-se nelies hu, 
fumero consideravel de individuos, que serião m; 
Fmeressantes empregados na extracção do ouro, 
diminuindo-se por este modo o augmento, que 

de: ter 05 mesmos engenhos nas Capitanias 
Marinha, onde com maior interesse se devem E 
mover? Hum mineiro, que deixa o trabalho dx 
minas, para <c empregar dentro das mesmas minas 
em levantar similhantes fabricas, embaraça que 
esta via desça o uuro a promover a agricultura « 
Capitanias da Marinha, diminuc a sua extracçã 

tringe tanto a dependencia, 
estar das Capitanias da Marinha , 

Commercio, que cilas podem fazer com a M 

cd. 

Os mesmos, e maiores damnos 
imbem os que levantão e conservão offi- 
as ardentes? Este terrivel gencro, que, 
amente o fazem, estraga a saude do 

que a elle se afftigoão, entretem outro considera 
vel numero de individuos, tanto na sua factura, 
como na vendagem multiplicada por, infinitas tavc 
has, que são outras tantas palestras da ociosida 
dos vicios, e desorilens. O estado, em que e ai 
as Minas, não admitte que se extinga à cuitu 
fabrica de: efeitos: porém bastará evitar que 
levantem de novo, ou se augmentem as que ar 

$.98. O gado cavallar deve ser esesyado 
Capitanias e povoaçoens, em que não ha int » 
principalmente as do sertão, porque dE g 
Rero Constitui toda a cultura e comercio € 

n 

Co) 
tas Capitanias, he necessario que as Minas estejáo 
assim “dellas dependentes, c lhes communiquem por 
este meio ou Caminho € onto, dc que sitão 
pará promoverem 'a sobe e commercio, (+) 

(1) Os nossos Sertoens, e mais Capitanias, a 
do Sul como do Norte, não podem fornecer ainda 
quanto as Minas carecem neste gencro. Pelo Sur 
entrão de Hespanha muitas bestas mtares, os mi 
neiros achando maior: utilidade em se servirem d 
las, as preferem aos nossos cavalos; e daqui se 
segue a somma consideravel do ouro, que passará à 
Hespanha, e o baixo fist em que estão pelo. 5 
tão do Norte os cavailos, como são os da Bahia, 
Pernambuco, Seará e Piauhi. 

ão se póde duvidar que para conduçoens ex- 
cedem as bestas muares aos cavallos ; mas tambem 
ningusm duvidará que a utilidade, que nas ditas co! 
duçoens achão os) Mineiros, servindo-se de 
muares de Hespanha, deva ceder à utilidade do 
tado, à qual pede que não saia delle para mãos 
estranhas o ouro; e que dentro de si mesmo 
promova nos lugares mais convenientes, emquanto 
for necessaria ,. a criação deste genero, tanto em 
huma como em outra especie, 

«Para se conseguirem estes dous fins, devem-: 
consideravelmente augmentar pela parte do Sul os 
direitos , que pagão às bestas muares e cavallos, que 
entrão de Hespanha, e ao mesmo tempo 

que em Minas subão no preço. Desta sorte os que 
Lostumão negociar neste genero, não achando mais 

ae : duzirsm em Minas as bestas raua- 
espanha do que em introduzirem os caval. 

los e bestas dos nossos. sertoens, irão a elles. bus- 

Sa-los ; e vendo os criadores que são procurados , se 
esforcarão a fazerem maiores creaçoens. a 

“O augmento dos direitos deve ser tão bêm re- 
gulado que, ainda. que 9 comerciante ache alguma  



(e) 
«0% Produzindo us Minas al 

que Ea seu valor e natureza AO ant 
veis, e uteis à Motropole, por exemplo, se a plan. 
tação das amorciras tiver ahi melhor successo do 
que “tem tido em Maranhão , O que he muito pro. 
vavel, pela diferença do paiz, € grande similhan- 
qa, que 2s Minas tem nas suas producçõens é Eu. 

ropa, d a cultura dos ditos generos, conforme 
o que temos mostrado, ser não só admitida, nas 
animada. a 

$. too À seda creada em Minas: poderá «er 
conduzida nos mesmos combois, que contintadamente 

alescein jos à receber nos portos da Marinha as 
amanufacturas e mais generos, da Metropole, a si 

utilidade cm introduzir as bestas de Hespanha, sc- 
ja muito maior a que possa tirar, santo dos caval- 
Jos, como des mesmas bestas, creadas nos nosso 
Serioens, Desta sorte só entrarão de Hespanha 
folta das nossas, Je! não veremos io que succede 
que he entrarem as bestas de Hespanha, e ficarem 
os nossos cavallos «pelos Serúcns. | 

Como ao mesmo tempo se deve promover a 
creaç s bestas muares, não pagarão o acres- 
cimo dos direitos as que se crearem nas nossas fa- 
zendos. E como, tambem algumas das ditas fazendas 
ficarão ames dos registros, € pela mesma parte que 
entrarão as de Hespanhas. para que não se confun- 
dão, e entrem muitas da Hespanha por nossas, 
baverá a cautela de se saber a creação annual 
cada fazenda, eo numero que poderão vender » 

será em tempo competente participado uo Re- 
gistro para se conferir com a guia, que devem 
trazer as que entrarem , não se permitindo er 
possão sahir das ditas fazendas, ou mellas vender 
sem agdita guia, passada pelas Camaras das Vilas» 
au Magistrados: dos respectivos districtos: Isto p' 

o 

fazer-se com facilidade, e exacção: 

To) 
ertação e preparo occupará tambem as familias, 'p 
ellas terão “thais este equivalente para pagar o que 
recebem da Metropole, 

CAP q 

Em que se mestra em gerol a necessidade do repu- 
* lamento da agricultura na ppl ação, que se 

deve fazer dos habitantes. 

» 101. O regulamento da agricultura se far 
necessario, não só em Minas, mas cm todas as 
nossas Colonias. Nós não estamos no caso de can 
sentirmos que nesta ou nfaquelia Capitania se app! 
quem os habitantes sem. discrição a este ou aquel 
objecto de agricultura, com tanto que delle possão 
subsistir, 

- Jg2. À nossa America he dilatadissima, e 
comparada a vastidão com o numero dos habitantes, 
sendo este já muito consideravel, ella se nos appre- 
centa ainda deserta. He necessario accommodar os 
individuos aos objectos mais convenientes á Metros 
pole: o que he util em huma Capitania, não o 
será em outra, porque nella haverá diversas pro 
Goens, das quaes a Metropole possa tirar n 
interesses, Por exemplo, o Pará d 
para produzir tolos os generos do Brazil, produz 
O cação, caffé, cravo, sarsaparrilha, e muitas or 
tras drogas, Seria por ventura util 4 Metropole que 
os habitantes do Pará se empregassem só nas la. 
vouras do assucar e tabaco, que fazem o commer- 
Cio, do Brazil, e deixassem inteiramente aquellas 

produgoens , que lhe são particulares, e que a 
tropole não póde haver de outra parto? Não se 

diminuirião os ramos do commercio? Humas Capix 

tanias não arruinarião o commercio das outras? E a 
Metropole não desceria da abundencia e independens 
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tia, em que pela diversidade dos seus generos: pôde 
estar «das nagoens estrangeiras? 

$. 103. O ouro em Minas temos mostrado 
ser até o presente só interessante à Metropole, o 
por isso quanto for possivel devemos cuidar q 
sua extração se oceupe O maior numero dos 
habitantes. Os mais objectos da agricultura são con- 
venientes nas Capitanias da Marinha, e naquellas do 

interior, que pela natureza dos seus generos, e a 
beneficio dos seus rios, podem conduzi-los ao: 
portos do mar, para abi serem vendidos e cxpc 
tados 4 Metropole. Nellas mais do que nas Mir 
se devem occtpar (os que São destinados. à agricul- 

a; e nelas se verificaria bem a regra qui 
agricultura deve ser animada e promovida, a quel 
havendo-se respeito à Metropole não: pode ainda em 
Mines ter lugar. Mkt 

. 104. Se à povoação e cultura das referidas 
anias tivesse já chegado a tal estado que de- 

pois de enltivadas todas us suas tersas (Com quantas 
producçõens podessem vutilisar á Metropole, - 
do z natureza: e situação dos paizes, e depois 
se calcular a quantidade e qualidades das ditas pro- 
ducçoens, se achasse que nem as ditas tesras, se 
gundo a sua extensão é fertilidade, mais poderiáo 
produzir; nem a sua agricultura subir a mator per 
fe occupando a meis individuos do que os q 

ja sc empregassem ; nestas cirdunstancias , Cres- 
cendo o numero. dos habitantes, de necessidade se- 
rio  permittido -a este acrescimo procurar surtos 
mente pela agricultura a sua subsistencia, onde me” 
commoda a podesse haver ; porque neste caso E 
poderia a Metropole uspirar á conservação do maio 
numero de individuos. Mas emquanto se virem te? 

tas costas e sertoens desertos; emquanto nem Ep 

sabemos bem responder a quem nos perguntar q E 
generos produz a nossa America; e que ui 1 
póde fazer de tantas produçoens, quantas à na 

da oi Na caia db rã 

, 06% 

ganella oferece, não deve ser Jiv 
cupar-se & seu arbitrio, e dirigi 

fm da sua” subsistencia, liberd 
occasião a Seguir-se quanto vamos po; 

CAP. ao. 

Em que pelo estado das Minos « 
mostra-se a particular necessidade d. 

to na applicação des mesmos 

$. 105. He tão frequente ve 
tudo “fiado , | como será raro af 
dedor embolçado de todo o preço 
da, He já como certo deixar-se 
parte dovque se fas de sorte) que quem 
que vendo e cobra O dbricultor é commer 

“de achar que o agricultor perde annualmente 
dos fructos, que colhe; porque, zindz que a E 
nunca vem aicobra-la; e que 9 comm 
xando tambem em todos os giros, qu 

do seu negocio, de embolçar o va 
dás mercadorias, que vende, vem 
a perder do mesmo capital, € reduci 
de: fallir; fim commum a todos 
de Minas. Esta falta de 
não provem senão da falta de ouro. 
à memoria que a Metropole não tira 
mais que o ouro, e concluamos de q 
serê em Minas á Metropole tolo o g 
de habitantes, que se sustenta, e ve 
fructos e mercados, que nunca pa; 

rem ouro ? ) 
$. 106, Tanto esta gente n d mil em 

Minas à Metropole, que be summamene prejudi- 
cial às mesmas Minas, ás outras Capitanias, “e á 
Metropole, 2 

8. 107. Prejudicial ds mesmas Minas , - porque  



(8). 

separtizido-se ella por todos os empregos e décupa: 
tiplicão com » goens, que necessariâmente se sul 

mesma povoação , resulta que não chegindo o our. 
para pagar “os ordenados »708 salarios ,fos -jorn: 
as produçoens, Os eftcitos, as obras, as mercancia; 
se não falta inteiramente a cada hum, falta em 
parte à todos, e vem todos por este modo a 
tem nã falta, huns porque lhes não pagão, é ou. 
tros: porque não tem para pagar, 

» 408. Prejudicial às outras Capitanias, porque 
esta mesma falta de solução se faz mais certa, c 
mais penosa aos que dellas vem a Minas ven s 
seus generos; € as suas mercancias, os quacs não 
sendo todo o conhecimento dos compradores, nem 
se livrão muitas vezes de se confiarem de sujeitos 
faltos inteiramente de credito, nem, apezar d: 
as demoras e deligencias para o embolço, são 
tão efficazes, como serião se elles não forão 
mhos. Resultando tambem de tudo: que, depoi 
perderem a paciencia e o tempo, entretidos 
ganados, e depois de terem muitas vezes consumido 
mais do que lucrarião nas suas negociaçoens, huns 
voltão lamentando já mais o damno, que receberão 
fóra das suas cazas, do que a fazenda, que deixio 
aos Mineiros, outros. envergonhados de apparecerem 
aos seus socios, ou áquelles: que delles fiarão o 
capita! da negociação, sujeião-se a ficar pelas Mic 
nas, querendo. antes despovoarem. as ditas Cs 
nias, perdendo as mulheres e os filhos, do que 
apparecerem autra vez nellas sem satisfação aos 

seus credores, 3 
$. 109, Finalmente. prejudicial á Metropole; a 

qual não só yem a Re no seu commercio dire- 
sto, & no comercio, que-a ella relativo fazem as 
outras Colonias, mas perde tambem todos Os Pe 
resses, que poderia ter, se a toda esta gente inut 
se desse diferente applicação, ; 

8) 
CAP au 

Em que se pç como o Regtlamento se deve fezr, pezando ia povcação pela extracção do ouro e se ucuba ide convencer “O seguudo prejuixo, “polo 
respeita d Agrrcultorg É pao 

» t10. Já dissemas , no Cap. 4., que seria 
procurar em' Minas as interesses Metropole;, rem 
duzir a equilibrio 9 ouro, que dellas se extrahe “sora o valor, das mercadorias, e mais generos, quê nel. se introduzem. Agora diremos tambem que para applicar em Minas utilmente os habitantes, e ego. Ny a agricultura, as artes,' o cormmercio e as mais occupaçõens , se deve pezur o augmento da povoa ção pela balança do ouro ; quero dizer, fazer que "to cresça a povoação quanto o ouro, que della extrahe chegar para pagar “todo o necessario fix 

e comimodo aos seus habitant 
- 444. He principio indubitavel “que, quanto s Cresce "a povoação, tanto mais se augmentão s forças erriquezas do Estado: apurd-se a indusi tie, e vem-se admiraveis eficitos: povozo-se os mares," terrenos estereis produzem mimosas planta- goens: os homens accommodando com variedade à cilterentes ns0s , assim as proprias, cono as estra! Dus materias, por diversas, uteis, e agradaveis 

soa inventão meios de subsistivem, c de 
erem respeitados. 
a Tedas estar vantagens, bem dig serem pretendidas e “invejadas, e de que 2 faia, Estados , por efeito da sua maior povoação , 
á aardi Que a nossa asserção, emquúnto tende 
pt aER 2 povoação de Minas, não parecesse me- 
HE il que a que já fizemos sobre a agri- 
ana O que temos até agora mostrado não 

esta: ida ci e se funda, ssom as solidas sazocns, em que ella 
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: $./1t3: Temos mostrado” como da agricultura 
de Minas não póde a Metropole tirar utilidade af. 
guime, “que não seja a subsistência “dos Minciros, 

“é por isso ella só deve ser rejeitada a esse fim. 
ne de nenhuma maneira promovida, porque não pó. 
de ser vistr como objecto, de comercio, nem com 
a mesma Metropole, nem com as outras Colonias, 

» DL4, “Temos visto como não SÓ as produc. 
-goens da industria devem ser reservadas á Metro. 
«pole; mas algumas naturaes ás outras Colonias: re. 
servadas à Metropole para conservar as Minas n: 
«dependencia, e servir de caminho, por onde. lhe 
possa. vir o ouro: reservadas algumas naturacs 

«Outras Capitanias, para que estas entretenhão as Mi. 

mas na mesma dependencia relativa aos interesses da 
Metropole, « possão haver dellas o ouro necessario 
para promover a sua povoação e cultura. | 

g 115. Pois sc os habitantes de Minas pela 
agricultura nada mais devem procurar que hu: 

parte do necessario físico, “em ordem ao suster 
«dos mineiros: se clles não devem aplicar-se ás pro- 
«ducçoens da industria, porque. devem receber da 
Metropole a outra parte .do necessario: físico , q 
respeita ao vestir ; 5: elles pão tem outro equi 4 
ente para haverem ae necessitão de fóra, E: 

não o ouro, como tambem he manifesto; scg 
que a Povonção de Minas, para poder subsistir con 
utilidade da Metropole, deve-ser reg 
tracção do ouro, e que tanto 
gar para pagar, não só o-necessario. 
commodo , ou os habitantes: de Minas | o 
na falta, ou hão de procurar na falta e lo Dios 
subsistirem independentes da Metropole e Ea a 
como. vão on pela agricultura e pe Eder» 
-commercio, que com, elles fazem, ha oe e 
«£ que pelo contrario, regulando-se a rs à 
«Ja extracção do-ouro,, - subsistirão as, Minas Nº e, 
pendencia da Metropole, e o Commer 
tambem com proveito, 

(6) 
416.50 trabalho das minas he violento; os 

pobres escravos , não só os condemnados a elle, os 
que constituem O resto da povoação , todos procu- 
rão O ouro j mas não nas minas, querem tira-lo 
das mãos. dos mineiros. com mais suave trabalho ; 
elles não calculão seio ouro chegará a todos 
rocura cada hum que a elle chegue, 

discrição vai crescendo a povoação de À 
a proporção, que deve haver entre 

gum modo o que acabamos p 
pio, em quanto ha nelles extracção do quro, como 

mpre succede, maior do que a povoação, lucra 
o agricultor , e, lucraso» Commer 
rém que nesta balança vai pendend 

» conhecem-se logo todos os r 
e ainda vendidos os generos, e as mercadorias 
alto ipreço, perde a agricultor, .e perde o nego 

porque as faltas nas cobranças. contrapezão aos 
anços no preço. 

$. 218. Disse de algum modo, porque qua 
a diminuição á uro m de 
mpobrecerem as Minas, que 

8, G nada della se extrahir , nar 
Irá exacto, e nenhum regulamento pro; 

feito algum, senão, for. a intagação de m 
cobrimentos , para 'os quaes a historia d 
havido nos abrirá os. caminhos mais ad 

quando as Minas descento da sua maior opus 
conservão admistindo poderem-se calcular 

dos mineiros, como succede 
cederá sempre nas Minas Gera não «póde. haver 
farão, porque se não, psze a' por pela extrace e ç q 
€mo do quro, e se proporcionem. os meias. de 

i  
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066) 
haver; a Metropole | delas: todos! as possiveis 'inte 
TRSSES, a - ê 7 

119: Ainda que he evidente que toda esta 
mostrémos inutil empregada na agricu 

» acharia maiores utilidades nas outras Capit 
nias; não he o fim destas roflexoens querer apar. 
tala de Minas: fique a seu, arbitrio seguir cad 
kum o exemplo da multidão já estabelecida pelas 
outras Capitanias, c gozando nellas pela rca a 

commércio as utilidades , que perderão, em quan- 
to viverão em Minas, O fim, que se propoem, he 
do mostrar que tanto o curo não he a perdição 
das Minas, que antes no estado, em que elas so 

o, para que mais foreção, se deve procurar 
ementar a extracção do ouro, dispondo é promo- 

vendo todos os meios, que podem conduzir a que 
perda pasa a parte do ouro à balança, em que com 
prejuizo da Metropole peza muito mais a povosç 

2 

Era cer o segundo prejuízo 
artes é comercio, 

6 120. Não será necessario mostrar qui 
Artes e munufacturas, “a que tambem se applicari 
oi habitantes “de Minas, pela abstenção do exercicio 
de minerar, €.a que já se vão inclinando , serão 
prejudicises é Metropole. He principio. estabeleci- 
lo e comprovado apezar de alguns estados, que 
eilas não são "convenientes nas  Colonias, Por todas 
as Minas, principalmente Geraes, ouve-se com tre- 
quencia fallar de manufacinras, e deve causar es- 
panto, que conhecendo já os Mineiros estas idéas « 
e tendo tido basiante tempo para as reduzirem à 

pratica, não tenhão feito nellas notaveis progressos 
Às Minas produzem linho, Jan, algodão, e pro 
duzisio. tambesa seda ; se, se consentir que de tor 

5 

  

(5) 
des estas «tatérias usem a pleno “arbítrio, que se 
poderá esperar er o futuro ? Os minciços qão tem 

inda passado. de imitar “no interior do suas casas 
com assuas familias os toscos e rudes teares de 
Guimaraens, das Ilhas, e dos pretos de Guins: a 
impericia, que até agora lhes tem detido os pros 
gressos y não peesistirá sempre: Portugal vai com 
felicidade abundando em artífices, se lhes não for 
defendido passarem-se ás Colonias, com elles pas. 
sarão as manufacturas ;- e não será tão facil obsc: 
recer os conhecimentus, que se adquirem, depois 
de radicados na pratica 

6. 124. Próhibir todo o genero de fabricas e 
manufacturas nas -Colonias, seria reduzir a parte 
debil e mecessitada dos seus habitantes á mais insu» 
portavel miseria; faltar a protecção, quê elles del 
vem esperar da Metropole; c perder a mesma Met 
tropole no uso-fructo do seu dominio, Perr 
tambem indistintamente será cooperar a mesma À 
tropole para que se enfraqueça o vinculo da deps 
dencia, que sempre vigoroso deve atar-as Colani 

$. 122. As fabricas, que só prapafão as mai 
terias, ou fazem apparecer de novo, dando-lhes 
aquella consistencia, sem a qual não poderião: re 
ceber o benefício das ártcs ;.as mesmas manta 
ras, que não diminuem a dependencia, & sema up 
quaes não avultarião tanto os interesses da Metro 

ole, devem ser admittidas; e assim vemos as fa- 
ricas de atanados, e nova fundição de ferro pro- 

curada pela parte do Sul, e as tentativas que pe- 
lo Pará se tem feito para a factura do anil. 

» 123, Vemos , desde os primeiros esta 
tos das ditas Colonias, admitido sem o pano de 

algodão , até chegar a correr por moeda, ms 
tura, sem a qual andarião nús os ai 
res € Os escravos; e faltaria este meia 

muitas familias, que não se ccommodão 

Péreza, adquirem daquelics, que della não podeis 
iii  



Passe, o! Equivalente, com que pagdb ás iminutai. “toras joque consomem da Metropolé Permittir po. mém que em Minas sei postão adiantar as artes e manufacturas , 'e salão dá vileza;, em que nascerão & se tem conservado pelas outras Capitanias ; seriá permitir: que caminhem as Minas a fazerem-se in dependentes , e a diminuirem tas Colonias os interos. ses dá Metropole. fe cang A 
- 124. Pelo que respeita ao! Commercio fica tambem superiuo mostrar que; não sendo elle on- 

tra cousa mais que a reciproca comunicação, que 
ot homens fazem entre si do que lhe he necessi 
rio ; ou absolutamente não poderia existir entre as 
Minas c as outras Cap Ss, Ou existiria vestricto, 
Absolutamente não existiria, se os habitantes de 

inas se pozessem na total abstenção ido exercicio 
de minerar, porque sendo o Commercio na sua e: 
sencia huma troca, faltaria para ella o ouro, un 
co” objecto da dependencia das outras Capitanias; « 
só o equivalente; que as Minas tem para delas ha- 
verem O que m i Existiria restricto, porque 
pela applicação, que farião os habitantes de Min: 
& agricultura “e ás artes , ainda que: não Jhes faltas: 

ouro (a excep das: producçoens do mar) 
sirião todos us mais objectos da sua de- 

(Contimvar-se-ha.) 

NE 
6) 

TITTERATURA: 

Discurso remettido de Macau por Jo JoL. Prio 
fessor dar linguas 'Poringittxa tino no 

Celgiovde 8. José daquela Cidade. 

Cosmos terísido dado no seu Patriota hum 
escrito meu sobre Nomenclatura ; mas não o tendo 
visto, não-sei se foi o mais eme +» tendo “en- 
viado dois, sem que aipressa me permitisse deixar 
copias fieis. Os motivos, que cu tava, ou nhum 
deltes,! ou “na Carta que acompanhava á 
singular - necessidade agora de 
numéraveis: novas coizas', 
vêr, e tratar. Agora'ha de se 
examinar cursos de rios”, 

r mapas, falando de montes, lagos, 
mais , Vegetais, culturas, manufactura 

mentos; artíficios, objectos em muits p 
não nomeados , ou nomeados impropria , 
baramente, E os que nisto entenderem "se verão 
cada passo embaraçados, ou ti 

acerto : “ou omittirió 
inestimavel beneficio , quando 

sua penna. Com efeito; de que ser 
é vontade, se não se vêm livros de « 
70, nem já he tempo ? 

Era men intento dispertar outros a co 
tio consequente empreza; para mais, é 
Proporcionarem as luzes competentes a este ob) 
tão pouco até agora tratado. Achando-se de n 
VUCO , que sobre isso se tem dito, mui disperso por 
ivros , muitos “delles dificeis de se haverem : 

Pior; tudo ensinado com confuzão tal, com 
Nioens tão vacilantes, e contradiçoens tão =p 

tes, que basta a desanima à qualguer a q  



toy 
viesse 20 pênsimento de no ponto ruir: 
mando pair não SatHfcar o mars bm 
stecessario y para obter pouco. O que então Ad 
e agora -diret, assim mesmo como fraco ensaio” 
de que conheço que não passa, será de mui va. 
liozo auxilio, não só aos escritores das novidades 
Brazílicas, nas aloda a quaisquer em qualquer 
parte, Com estas primeiras luzes, que se poem diante 
em distancia mui aceessivel, já verão os escritores 
para onde, e como dirigir os passos, e com bas. 

tante confiança, como de quem, sabendo por onde 
não teme erçar seu caminho, 

E ainda entra aqui agora hum particular mo- 
tivo ; por quanto, do no Brazil mais necessario 
cultura ds lingua, he onde ella, sendo bem dirigi 

da, póde até muito melhorar; pois por isso mes- 
mo, não estão tão arraigados os vícios; c ahi não 

uindo muito a si neste ponta, ouyiráô sem 
desdem, e receberd6 qualquer melhoramento, à 
ferencia da Europa, onde fiados os Portuguczes 
que sabem a sua lingua, e que crem immuda 
mão se podem mover do trilho velho, quer bom, 
quer mão, A 

*» Direi aqui coizas talvez já ditas, mas antes 
faso, ue ficar sem se lembrarem; c por ora mes 

snaterias não perdem por mui inculcadas, 

Para dar novas palavras, não como quem obra 
ás cegas, senão com bom fina, e convenient 
acerto, deve o Escritor ter diante luzes que s 
não falsas, e sinistras, que mais sirvão em induzi- 
Jo no esro, ou inutilmente o assustar ; mas legitimas, 
solidas , e claras, que mostrando-lhe o fim, igual- 
mente lhg mostrem o caminhos direitos de lá chegar. 

ão póde ser outro doque à pa 
deste; inestimavel orgéo da fal- 

la, pelo qual principalmente se mostrão os Bio pe 
rasionaçs ; e podem communicar seus pensamentos 

Os. Anjos entre “si n'hum instante compunicão seus 
ensamentos + e sendo o homem hum meio ente o 

éra sc 0 Anjo, tanto mais se assemelha a bum, ou a outro, quanto menos, ou mais he Sabias é 
tanto mais sua lingua terá de Angelica, quanto 
com mais breve clareza se explicar. 4 

Apparece pois evidente consistir a perfeição da lingua na sua clareza, e brevidade: tudo o mais he 
sperfiuo, ou menos necessario, Só não se des 

ve desprezar o agrado da armoniay sendo assim que na ordem da natureza a tudo o necessario, e us) Jigou seu Author huma propria, é nativa graça: mai nativa, e aquella' que não he postiça, e snperfiua, mais nociva, do que conducente «o fm proprios devendo aqui nascer daquelia mesma breve clarra” ou: clara brevidade. Certamente estas tres virtudes, ou atributos da mais perfeita lingua , Clarcza, Breu 
vidade, e Armonia, sendo entre si distincias, mui bellamente se ligão , e mutuamente ajuião, Ve. isso até entre as duas, que podião parecer as mais contrarias, como Clareza, e Brevidado; certo sen. O» que o que se diz n'huma boa palavra, fica mais claro, que o que se significa por muitas. E 2? não dá huma idéa mais limpa e viva do seu objecto a unica palavra Tejo, do que todas estou” tras juntas Rio grande do Sul, no Brazil? Não vemos os Mathemáticos pelo mesmo instinto natural 
de buscar a clareza em suas deli 
empregarem muitas abreviaturas? Q vez he preciso fazer desvio! da brevidade para obter 

succede isso! por achaque da lingua: he 
Caso, em que dita a prudencia recorrer as 

menor mel, por evitar outro maior, 
À armonia tambem ajuda'a clareza; sendo que 

Por ella se procura que sejão as palavras mui faceis de 
» € Os sons syliabicos deslindados, e nos 

: demais que o que gratamente-se ouve , mais atentamente se escuta, e seem melhor, Nem ss  



  

  

tao 

gontradiz; com à brevidade ; trazendo não pouce agr 

do com energia, tudo o que brevemente: se diz. 
Entendido por tanto já o-Fim, e.em que elle 

consiste, não poderá errar o Escritor, se tambem 
7 conhecer como se obtem aquelas virtudes, 
Por isso se dirá aqui delas, se não tudo quanto se 
póde dizer, certamente quanto baste para, que o 
éscritor possa hir seguro; pois que só com, estas re. 
gras, ou advertencias , poderá fazer muito bem ao 
ceu idioma, e nos parece poderão suflicientemente 

vir 20 menos até que appareça hum dezejado ber 
catendido- Compendio. sobreva materias com que os 
bons; e uteis escritores, quasi sem se destrahirem 
das suas sabias. indagaçoens, e. com simples lance 

olhos sobre o tal compendioso livrinho, proce- 
dão confiados de evitar muitos erros de dicção; e 
concorrer a melhorar à lingua. Brush 

A Clareza he a primeira e mais essencial. virtude 
lamos: para ser entendidos; e náia 

ha mais prejudicial ao adiantamento nas Sciencias , 

é “ao bem. na sociedade, do que não serem bem cl 
os, e distinctos os sinses das nossas idéas; <. 

tes principalmente são. as palavras. Por «tal defe: 
que disputas, contendas, demandas, e guerras; cui- 
dando cada hum ter razão, por formarem iécas 

diferentes dos mesmos termos? E os mal inten- 

cinnados quanto não abuzão , e envolyem nas som» 

bras dos equivocos ? Que livros . e livros ; disserta- 

çoens, e dissertaçoens tem inutilmente occupado | 

mens de letras sobre questocns; que em fim de A 
parecerão, quando os diferentes partidos Negação 
entenderese 2 A belleza de estilo, sua sublimi CM 

quanto não padece ou se não restringe » Ene io 

falza. de clareza! E visto tanto mais, OU menos suc 

cederá, quanto mais, ou menos perfeita for 2 
Obtem-se “a clareza evitando 1. O pe 

no significado: 2.º o equivoco no som da as ú 
3.º a inintelligencia da sua significação * tres vi 

evitar, O4.º se cevitará tanto mais, quanto a paz 
lavra for mais propria Jo seu objecto, sem que 
se. possa aplicar igualmente 2 outro E à palavra 

tanto mais será tal, quanto mais particularizar. 
olival he melhor palavra, do que pomar, 

a 1.º está entendida só com se ouvi 
à deixa duvida, sendo necessario acrescentar 

on de caraço &c, E esta propricdade 
significar he tambem estimavel pela encrgia; 

sim que quanto a palavra mais propria 
tamente de qualquer outro, indica seu objecto como 
apontando-o com uv dedo, tanto mais vivaménto fes 
ro a imaginação, e se imprime. Daqui vem aquelle 
instinsto y) com que naturalmente fugimos de dizer 
por ses nome proprio algumas coizas, que por se- 
rem ou asqueroz: om indecentes, 

ando isto he necessário, levissimamente indicar 
i de palivras general 

s a infinitos objectos, 
4 veio que ou fosse por tino dos Sabias, 

ou insfineto natural do mesmo vulgo, se melhorarão 
algumas, palavras na passagem do Latino para nosso 
idioma, fazendo d'uma duas, para distinguir seus 
iferentes objectos, ficando assim mais proprias, 

taes são: florido, é fórido, delgado, delgadexa, & 
cade , delicadeza: tenro, tenrura, e terno, fera 

ra, dizendo-se humas no sentido fizico, 

sal; e outras no figurado, ou espiritual 
que se estendeu a alguns nomes de Santos, ' ou hos 
Mens, ve. ge omaz, Thamê, Antonio, Antãos 
foanne, Foo: o contrario succedes com o nome 
Luiz, ficando atraz, quando poderamos não só igua- 

à diante da Latim: poderamos ter não 
mas Ludovico, c Aleisie. 

2.º vicio, que he v equivoco: nos sons, facil 
te (Je entende + quanto “seja contrario é clareza 

3º idéas, A palavra conta v. g. já he nome, já be 
Sho 5 jatos fe que sendo o som O mesmo, são 

E AME a j '  
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duas palavras: ou antes ainda peior, são 4, du; 
nomes, e dois verbos: pois já he mumeração 
glelezinho do roxario: já he referes já mumêra, Vo 
ciosa pois he a palavra em ser a licavel propria a 
tantos objectos; ou antes defigituoza he a fin. 
em não ter us proprias para esta ficar a hum 
objecto. E o mesmo vicio existe, ainda quando ná 
escrita se distingão, pois-que à palavra mais ho o 
som, do que a escrita, que só he sua pintura. 

or tanto entre as palavras cen € sem se dá 
o mesmo vicio. E ainda he bem se entenda q; 

j sensivel, e marcado. E 
mesmo instruidas,  pronun- 
armeiro, por craneiro, 

de sepultura ! 
.º vicio de inintelligencia se dá na p 

cujo significado ou se ignora, Ou só- obsenrame 
atinge: e para evitar, he a cautella recomm: 

dada por Horácio, de moderação em semear nor 
palavras; € aquella maxima de as trazer “de 
Latina, ou Grega, ou de outras linguas sabias 

Aquella moderação em dar palavras novas exi- 
ge algumas prudentes attençoens. Se empregasseme 
só palavras uzuaes, e bem conhecidas, melhor ord; 
nariamente seriamos entendidos: mas por fin 
dentes, e lonvaveis, nos resolvemos a sacrificar 
gumas partesinhas de clareza; c muitas veres para 
bem da mesma clareza nos servimos de vozes me- 
nos conhecidas; mas que por serem mais propria 

ssivas do que outras uzuaes ; Ou, por evita 
de frazes, com bom tino se aplicão, Elas em 

caros, pelo sempre devido respeito é clare E 

de modo se dispocm o discurso, que do com o 
se possão eiendad e às vezes até se define o nor 
termo, ou era notas á parte se explica. 

E 
a as 

assim como as virtudes não se oppoem hunt 
às outras espiritualmente entendido ; tambem à 

a o a E va 5 gencia em aperíciçoar a lingua por novas palavras» 

(75) 

e novas frazes se não oppoem á clareza, c se algu. 
ma leve sombra se sente ão principio, a seu tempo 

antas mais boas palavras rmos, tanto mais 
a será a linguagem. Á's vezes, púr ora, será 

como o semear; e o lavrador não chama ' perda 
a semente, que lança, 

São mui prudentes motivos de adt 
palavras: 1.º a necessidide, prezentando. 
objectos como taes ainda não nomeados. G 
damnos ao bem das linguas 
terem dado nomes nuvos ás novas coizas; mas só 
por alguma semelhança dando-lhes nomes já d'outros 
objectos, se ha semeado huma infinidade de equi- 
vocos, Não se póde fazer idéa j lê 

legoa, Ohça, alqueire 
ima terra he algueire o que 

mas ot! mais, ou menos, &c. 
do munilo nos havemos estar e , 

do huns a outros? Ou afadigar-nos semp: 
as mesmas explicaçoens , pé inghz, pé de 
Paris, legon portugueza de desoito ao grão, legua maritima de vinte a? Por ntilidade para mais 
aperfeiçoar , e enriquecer a lingua com termos pro. 

08,7 e bellos, 3.º Para formosura e gala do 
til, singularmento em peças de Eloquencia ; sendo 
da natureza das coisas, que hu 
“ade dá prazer, como o muito uz 
qui he que justamente se concede 
Poetas, e depois aos Historiadores; e m 

radores; e ainda menos á commun 

que tudo entra mais de p 
que de regras fixas, 9 Orador em aldeia , 

de Outra sorte se deve, expi o na Corte: 
cre Carta ser sobre objecto tal, e es 

Re ir tal, que admitia com muita, graça 
pe vidade ; e pelo contrario, no mesmo ou 

genero, 
k ii  
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A maxima de tomar as novas palavras de ou. 
tres linguas, sempre foi reconhecida , e he judi. 
ciuza ; não em quanto se queira dar às palavras no. 
reza ncia; mas em quanto he o mais plas 
rio: meio im desde logo intelligiveis aos qu 
tem algum conhecimento de linguas, Assim cor 
os Latinos apreciavão ajfonte Grega, assim apre. 
ciamos nós a Latina; selo que quasi não se 
rã em nação culta pessoa de alguma edu 
que não tenha desta lingua alguma noticia, É pos. 
to que pelo actual adiantamento das sclencias, 
artes, e mil novos inventos, se vejão em terr 
mu s ricas as sabias línguas vivas; comud 
quanto as frazes, menos, ainda ha muito que 
aproveitar daquelia de tugas Mai. Demais sendo de 

de lo desta h à" juventude edu- 

na este; estudo. 
endivel he isto; que quanto mais + 

Di ão elas coinci 
comuni» 

Tem 
as line ptas mais 

o que linguas entre si dife 
ão tempo, que agora nos | 

podera ser empregado com mais 
Daqui se póde coligir não s 

mpenho de fazer reviver nossas 
alavras, salvo se aliás são bellas, & tem csta Q 

úade de pertencerem a alguma outra sabia loga: 
Talvez do dito se inhra que só pessoas mt 

eruditas, e esp inguas, estão em je 

introduzir novas palavras: porém sind nie 

verdade que taes pessoas estão para isto di 

vantagem situadas, não crentos » ic E 
ser privilegio só seu exclusivo. Muitas pessimo 
rão de escrever, e por genio eseres v 
sobre diversidade de materiap, € até sobre os 

  

(77) 

é artes mais communs; = se varão 
de nomear varios instr 

ines, cios, no que poderão muito concora 
er para melhoramento do patrio idioma : 

à, se souberem , como podem 4 
1 que muito so deve apontar, e 
novas boas palavras, 

Em objectos totalmente novos, 
tados, não ha que indagar na propria, ou & 

ias linguas. os idoneos vocabulos: os nomes ny 
vos se aprenderão  simul com os novos objectos, 
Isto sim, “que será andar longe de equivocos ; 

ritor em toda sua liberdade poderá criar bro 
indas palavras. Quasi não tendo mais a que 

db que a alguma armonia imitativa ; pc 
não excessivo escrupulo; e que em muitos 
nem lugar has Certamente não seria 
nome imitativo a hum rio, attendendo v. 

a, OU à seu apparente socego; pois q 
mo rio será em muitos lugares o contrario do 

que onde primeiro o Escritor o notou; e poderá 
pelo tempo adiante em razão de grande fundação 
em sua margem, vir a ser celebi em lugar 
onde o tal nome imitativo lhe fosse contraditorio, 

O unico inconveniente para bum tal escritor 
seria a (coincidencia da nova palavra com guita da 

pria, ou alheia linguas, de que n 
se dh der RCC A ste pri 

noto, € leve, para que se haja 
9 escritor ; com tudo não seria pouco prudente 

à fal obra, ou ao menos as tães novas pala. 
Ba ore » pela vista de gumas pessoas enteu- 

pr: el auteria ; com disposição de serem mui 
repammente ouvidas em, quaesquer , ainda minimos , 
Gan hrar-se-hia pois sabiamente offerecendo , 
dndo menos, huma lista dessas palavres à alguns 

a materia imelligentes, 
Brevidade he q 2,2 virtude, e bem caracteristi  



(98) 
de lingua" sabias pois distintivo he do ignorante 
fallar muito para dizer mui pouco, ow nada, O e 
tilo difuzo he o mais frouxo, Porém, Que: preciosa 
não he esta qualidade por nos remir precioso rem. 
po! tivessemos meio de dizer em 2 o que q 
tros dizem em 4; nossa escrita, nossa leitura, rui 
se nos economisava; e tambem o pezo do volume, 
e despeza. 

Para obter tão preciosa qualidade. fa 
breves as palavras, e serem proprias, imbem 
pelas frazes se pode obter bastante brevidade; m 

destas aqui não tratamos: e mais provém do g 
dos bons escritores, singularmente Poetas; e p 
imitaçoens nos bons tradutores, Com tado que 
quanto se diz das palavras, póde dar luzes pai 
boas frazes; que talvez não são mais do que | 
nova significação dada a hum verbo ja nosso, 
não uzado zinda naquela força, y 

Evidente he que compondo-se a lingua de pal 
vras, quanto estas forem mais breves, mais brevc 
será a lingua. Nunca pois, por escolha, sc 
palavra excedente a trisilaba, As disilabas der 
ser. as mais; sendo que monosilabas não se | 
rão formar tão varias para eliminar até as sombra 
de equivoco, Verbos porém em quanto ser possa 
sejão. monosilabos; pois destes poucos temos, 
10, creio: dar, crer, ler, sery ter» Rr 
Fira Vir, pêr, e muitos se podem formar só com 
antepor - consoantes varias, a qualquer dos 3 
nães ar, er, tr; suppondo não se extencer + 
quarta declinação em ór, vs g. em dar, se poo é 
se põe é fica bar, que pode ser outro aa 

as por todas as outras consoantes, É Rr Ee 
variar pela addição de 7, ou 1, que sós e pre- 
outras consoantes, seguindo; e s que só lig a 
cedendo. Sem pois passar do b podem-se 
todos estes: dar, blar, brar: sbar, sº 
De que se vê quantos verbos monosilabos 

(79) 

dem fazer; mesmo omittindo combinaçõens de 
pronuncia : correndo não só por todos as consoan. 
tes, mas por todos os tres diferentes finacs das q 
declinaçoens., Verbos. disilabos já se podem reputi 
não breves; sendo que na declinação até o mono, 
silabo dá vozes quadrisilabas, v. g. duriamos, teria. 

verbos singularmente se 
conveniente de palavras compostas 

breves osto se não possão 
muitas vezes até pela graça, e clareza que 
jando a entender as primitivas; e 
talvez conciliar alguma brevidade em fait. 
proprio, 

ois por aquelle motivo ainda devem as pala- lavras movas ser brevissimas, que he huma perfei. 
ção danossa lingua, que melhor se d 

» € sistemar ; à derivação de muitas pal; 
Y. 8 de Terra vem lerrado, ferrão, tero 

Tasso, Jerreno, terrestre, terreal, terrco, territon terrearo, terraqueo, terremeto, terr 
terraplenur , terraplanar, Ee rar, seterrar, desterrar, e tal outros s derigaçoens sistemadas dever-se-hião ter por legais, como as declinaçõens dos verbos; e destes ser tido como: defectivo. 

Quanto contribua para a brevidade haver muix Palavras proprias, de si se ent ê ando “as taís de ser ajudadas de ar inar, e pôr fóra de equivoco o seu obj dizemos Jenceta não se preciza de mis; mas 

ma 

sente o 

: não pos 

até po Pp 
a de te rmo 

A dE navalha pelo instrumento de barbeiro , 
pro Po de mais estontras duas palavras de 
faso e Peior faca, havendo tantas variedades de 
y lose Rs diferentes usos; e até certos ca. 

Danço facas. Da mesma sorte quando se 
não Areia calafetar o navio, dito está; mas ses 

não: breve os aquello verbo ealafitar , posto que 
EM Si, proprio; precisariamos para di  



    

“(8 ) 
wer à mesma coisa de todas estas palavras: mondo; 
tapar com estapu, é breu as fendos, é junciuras és 

jo, para não entrar agua, é gi 
Não são pois só necessarias palavras novas pars 

novos objectos agoia no Brazil: tambem para oh. 
jectos mui velhos se precizão novos nomes, se 
queremos lingua breve, clara, e encrgica. Sem f: 
L rbos; não temos nomes proprios para a 
lha de marear, agulha de meia, pedra de amalta 
ferra de engomar, maço redeiro , foice reçadeira, 
e quar outros ! À 

Se este princípio fosse melhor conhecido, c co. 
mo” devera apreciado, não esfarião quasi esquecidas 
hoje as brevistimas, e uteis palavras, aí, alzo cor- 
respondentes ás latinas aliuil, aliquid: e que jun 
tamente são, hespanholas , duas linguas sabias , 
nossa tão parentas. Certamente a/ não disse: 

estã sem Juter algo expressoens são bem 
e cnergicas, c variadas, evitando 

tidissima palavra coisa, du que quaesquer que se 

possão substituir O mesmo succede: com a prepo- 

aição soh, que quasi só ficou no Credo : que 
s he que he esta buma das maiores fitas 

poucas prepoziçoens, que temos: O Latim tendo 

cazos mais as escusaria, € comtudo quantas im? 

xm! E que engenhosamente formadas algumas 

como «, e, que para evitar hiato quando prece 

vogal, à 1º he-cntio ab, € a outra cx Huma 
prepozição nos deve servir para infnitos E: 

; 36 da significação dos verbos se podem elles 
igir: v» E. fallando de de: veis de Lisboa, hor” 
Lisboa, cheio de vinho , fullão de guerras ue 

dedo; comprem de imaginação. Em latim sem depe 

dencia de verbo sabemos que he ossuidor Ei 

v. g: Pode-se dizer que por esta alta pio e 

ssa lingua pouco mais he que huma gi be É 

ende mais do contexto; donde vem ficar m! ti. 

nhada para collocar, o que no Latim tanta 

dade - concilia em Prosa, e em Verso 

  

8) 
Mas aonde chegou, a ignorancia dos verdadeiros 

principios! até haver escritores graves, que seriã- 
inente ridicularisavão as palavras abrevisdas do la- 
úm para Portuguez:, chamando-as adas, trocas 
de palavras; quando por isso mesmo cenascião melho- 

das em nosso, clima. Este errado principio; é 
opinião de que) as palavras compridas são mais gra- 
ves, e elegantes , forão de pessimas co! 
He bem ordinario que a me 
; ue a mesma ignorancia 
por instincto natural abrevia, e 

os que lerão, nos livros que p 
silabicas são formosas, e chamavito corrupi 
quer mudança na palavra tomada do L: 
tantemente se ofpunhás; e pre 

doutrinas, e opinioen 
clegincia ás grandes palavras ar 

ssadas, do que nestoutras 4. pegi 
la, compá , sados, ( suppondo que hot 
2 palavras.) Mas o ouvido certamente não p 

crença ao ouvir ler as primeiras ou as outra 
ando se leião seguida, e natu o 

ouvido aqui he o só juiz; tudo o mais h 
potente; ou pura imaginação. Certo 
fossem tão mal fadadas doutrinas, 

s bem atinado, vulgo, só se ou 
escreveria como se fala, Surgião 

ma lingua das sabias, a Ingloza. 
. Harmonia em im he o ve 

feita lingua » foi ella que sing 
o idioma Gr o mais 
pa E quanto. não co ! 
asd Que energia , que persuaçã 
E E a concilia para triunfar o ora 
o iai Focia é attrahir 1º 
Sta era Pela harmonia gr 
ADE conserva-se melhor, Onde singularmente 

Filha a harmonia hç na Poczia, ; Que coiza 
l  



  
  

mirar 

  

: (ea) 
presenta mais ' vivamente os objectos, e os fáy és 
teveis na mentoria, do que os bons versos à 

”. Esta harmonia muito depende de que a palaves 
deja prata nor ouvir, por seus sons: bem Claros, é 

disi , SUBVES, C sonoros, de mui facil pr 
ia É não só isto;; mas sendo filha da raio 
r que as palavras sejão como imagens, ou di. 

gamos , os seus sons hunk geroglificos dos objectos; 
sendo por isso, que muitas vezes contribuem. pará 
a harmonia palevras asperas, horrorosas, terri 
por tes serem os objectos significados, 

Para se obter he necessario fugir dos 2 ; 
hiato, e collisão, O 1.º nasce de certo encontro 
de vogses; o 4.º d'outros encontros de consoantes, 
que Jazem dificil, ou má pronuncia. Destes vícios 
nasce O que sc chana dureza, que se não deve 
confundir com a aspereza, pois esta não dificulta 
a pronuncia, e us sons asperos, quando convém so 

jecto como imitativos, antes são virtudes. Direza 
de póile dar ou na palavra em sis OU na passagem 
d'uma para outra, e as regras SãO as mesas, 

O encontro de vogaes, que produz o Verdadeiro 
mpre vicioso, he da vogal com sigo mesm 
mente sendo. das mais sonoras; quaes s 

e com o assento alto: chama-se histo, 
gue quer dizer abertura de boca, porque fica aberta 
fotavel espaço na tal pronuncia, como se vê nesta 
palavras irá d Ásia. ae 4 

Entre diferentes vogaes « principalmente não 
sendo ellas bem sonoras, póde ser toleravel. | 

Entre algumas he suave ; o que succede Era 
ma dellas, i, ou &: e o certo he que os ditongos :t/» 

Pleno fo à RP 

slando do modo usual; sendo assim a 
ditongo se entende hum só som, entre 1d 
não ha, Pois se pronuncião as duas or 

Turma depois da outra, O que se evidencês 1 

a 

(83) 

singulârmente “onde entra 7, são 
creyeu que às vezes até he mui suave 

h 

tando bum tal sillaba “por nora: 
e na primeira até pas 

segunda já a ontra mais 
a “mais essencial da vo, 

no seu som à diferença das 
se compsrão humas ao som de Sauta, 
tinvar , ecutras ao do imarteilo, que ac na pancada, Por isso já se advertiu 

as consoantes o som nasal, 
lar, aSSim como não se con do, e cireumblexo,. Ora se o ditongo foise som, vogal, e esse som vogal combinado de dois sons parece, Nos ditongos latinos, corno oje se pronun » 86 504 à segunda vogal, p isso Omittir huma vogal de duas, é não de spas fazer hum. Em fim advirto o que já algue: disse, justa a reprehensão, qu irrisão, ç atão 15 Portuguezes do Norte por proguas preta em) Vez do e agha,| njogua. Mas não sê Rai RO rqUe, Que o seu tom, ou posição d Win prehendesso , “para que ao menos, cai O tomassem melhor, racionavel ="S gracioso he o dos mais vi W2, Se se quer, quando dizem 4i 

Sto seja melhor à pronuncia do qu ator he mui pequena c cam O contrario inzo) da mais "Quandintamente mais chegad. & eia a ou attenção à orige 
cioso 

aio pts, rapa eo d; o tem cauzado ; quanta as Confia RT dontra qualidade 1 hor, ha quantos e de, ficãn essas palavras accessiveis a, em noticia da Lingua Latina, e das ivais  
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mio sendo com sigo mesmas em Dane, 
: ndro, Meleagro, Leucothoe,” 
“Mas; se bem se:vê, isto cae na nossa re. 

gra. Destas palastas, por exemplo, se. sé tira 
ultima, onde cora tudo o e penuliimo; sendo mu 
pasi se confunde - com 75), nas outras à 
mo, € não as figuras. no papel, só ha é, ow au 

tus é 08, pois ouy como se escrito estivera 
Dani Liandroy Meliagra y Legcothue so que he 
tanto mais sensivel; se, querendo-se fazer e 
riencia ,.se ler. de mudo que: socm 08, ou 0; 
se sumirá esfórço na pronuncia, E confirma 
dontrina 0 natural instincto da gente jrus 
são prevenida, ow prejudicada por figura: 
que nem aalvez conhecem , ou por doutrinas alh 

se tendem e adoçar. 08: láes encontros 
cu um; c né o fazemos literatos, onde nã 
verteim. Os que não sabtm, e 0s/ que sabem 
4ras, € escrevem idea, ted, mena y todos não 
nuncião. senão ideia, ea. mencia. 
sou, vio, Lishea ;- mas sÓ dizem 
vouu, Liskoud. E 

O 
sabias da Europa; que como irmans. todas hero 

i “a daquela Mai. E isto he muito apre imilh. e 
vel, É pelo mesma consideração ; ainda que 1 
que conformar totalmente nossa escri ta Ro 

Pe como. pastar da / barbaridade á civiliaçãos | 

qudo sempre quizera , que se tivesse” por NE na, 

somo a libito v.g. dobrar huma letra pera 
palavra ainda nova mais conspicua fique 
tensível similhança. à fonte. ) Mas não 

ender aqueles Portugu ndo diz 
dedes, staba; Jabrando. O a 

vincia não se deve contar por erros E A 

sos quando he mais original; e sobrê E 

“quave. À aqui não be o dialecto d'un 
ncia, mas de metade da Nação. 

(85 
Coltisão. 

- Este vicio dá-se sempre que se 
unciar duas vezes seguidamente 3 mesma consoan- 

; não se podendo sem parar, como para desliz 
gar huma da outra: o que incommóda 
cia, e a fazídura. O natural 

a evitar equivocos, he qu 
s se omitíria à repetiç 

mpre que, sem ser por di 
mo: ás virgulas, e-pontos, ou fim de versos 
he forçado. a parar, he como tropeçar no caminhos sucede “aquele: “tropeço, quando huma consoania dando fim a huma palavra dá principio á seguinte cumo se se dizs Sel Juzentê, Ver rir, Seus suitors 
sendo assim que, lendo-se seguidamente , nada offen- 
deria a orelhã, mas as finies Jp 3 ficarião sem pronunciar ; e haveria equivoco , podendo-se 
por estuutras palavras: So luzente, Vê vir, Sº 
tos. Sendo as tres consoantes ditas gue entre srdinariemente podem ser finais, por. 
Jas póde. acontecer a collisão. s 

Sei que se tem metido na mesma 
mas m final ordinariamente não ha entre 
quando se escreve val só o som zaz Ds 

é Sendo sen som, que he o que al 
milhamte, ou identico ao de E tem se entende; e da mesma, sorte quando 
Sm g ou ic ferindo e; ou ii So vê: Seus zela de tias Cidades, O mesmo succedo com x: duas xa 
Ver, ou chaves, 
co us 2 evitar os encontros, ou associas 
que 4 seguido EE ças Consoantes : um obser É WE 

7» pagênido dor são trabalhosos, como em Meta 
pondo &o mesmo tempo que ficão faceis, e 

so doce à pronuncia, se precede o ra, vo em Berli ele é no Berlinda, Parlamento fee. Diz ainda o Livio 

m de pros 

» que aqui temos em vista: veremos que duas”  



  

ss f 
labiais não se enleião entre si, como ne; 
zes duas dentais. Por exemplo sobprender 
guns affectio por obscrvancia da analogia: 

1 
Portugue- 

2a, he duro, € por isso se adoprou surprender com 

analogia do Francez. Será duro qbuiar, não adoçans 
do ma pronuncia, Jendo como se escrito fosse so. ra 

“como diriamos sopprender; e assim em outros & imi. 
tação dos Latinos, quando dizião Meridem, p 
meridianas, Aufero Ke, por Medidiem, Postmeridia. 
nas,» Albjtro. Abi está, que não se ache dureza 

“em Abdicar, Obter, Apto See. E são graves, c 
sonoras as palavras, em que o som nazal de sorte 
y disposto, que aperfeiçoa, e arrima as vogais, 
“deixando livre q tranzito das outras consoantes com 

ais; como em Tronco, Campo, E: 

Po» Sec, (1 E 
Nota-se ainda alli, que duas labiaes successi- 

was , ainda mesmo que não immedistas em dicçoens 

vizinhas, são penosas a pronunciar, como nos exem- 
plos Rera vez brilha o aura, que não cegue. En- 

(1) Parece hum pouco misterioza. Claro he, que 
do som naza! se deve discorrer como do som vo- 

aulo-se fugir o hiato entre este som, 
vinte, Beliimente se evita entre nós mi 

- propozição Em, quando segdindo-se-lhe varios pro- 
nomes, que principião por vogal, ou os artigos 2» 4» 
ot, as, convertendo-se Em em n, que se lhes un 

ficando Nele, Neste, Nesse, Naquele, No, nã, nos, ne 
E quando aos finaes nazais de verbos, segue a 
tigo, este se separa por 1, que parece imitação “He 
ga Vê-se; Mandarásno Buscar, Buscassem E 
regra para a melodia que entre si se misture” 
enleiem vogais, e consoantes, de sorte que e ME 
me huma cade e de sóns continta E 
agradavel. Esta então se dá quando acabando 2 E 
lavras em consoante, principião as seguin 
vogal. j 

re mca 1 reere 
249 

187) 
a brilhante a furera, &c. Onde vêz, 

bri são interrompidas, porque o intervalo 
que a8 vogaes eu deixão entro as conse 
vb cosom fraco dessas 
bastante para deslindar É 
de sorte que sepossão. artic 

pis da outra. Pela mesma razão [ co 
dizem os Poetas Grã fortuna: Grã cubi 

ria: Grá disvelo Se. , porque duas 
dentais concorrendo de perto aqui 1 

e huma palavra a outra. f : 
to, que costumão fazer na conti 
de huma “mesma palavra; sendo pre 
Grande penuria, Grande disvelo & 

Tambem se deve evitar q repetição dos mi 
mos sons , e amieulaçõens vizinhas: huma 
como: Infame morte; Sorte terrivel: Agreste terra 
E sons similhantes, como: O à 

7 maza reza: ou N'hyma Cictoria” fã 
da, nada ha que &e. Porque nunca ha boa cor 

ção. dos palavras, quando a silaba, ow silaba 
s de huma “são as mesmas ,. com que principia 

ção seguinte, 
- Semelhantes advertencias são homas mindezas, 

não para ignoradas, e menos desprezadas:; mas 
bem não para eupersticiozamente ligar o ese 

ellas attender menos ao m: ssencial. Hura 
camoens , ou cuiro de grande genio,, não emenda 

Wa Os versos — Chorarão-te Tomé o Gange, e o 
Indo — Chorou-te toda a terra que pizaste — &e, 

ai!) Não axeguro a exactidão de guanto squi se 
pe EE menos creio, que o motivo daquella licens 
a O alegado. (Se em Grande cubiça v. g. ha 

"à he tão invisivel, que mais prudente séria 
desprezar-se, Comtudo Grá'cubiça mais sonora he; 

* mais breve, !  
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Sevpor evitar os te Tho te to. daria de padece: 
a suma clegancia desta poczia Ee 

Ultimamente ificão ditas» algumas Coisas da 
azem de huma a outra: palavra, que não he aq 

do nosso objecto s ur são sô as palavras em si 
comtudo :póde-se. perdoar, em ettenção á mui pr 
xinve união de huma à outra coisa ; erporque o 
de huma: se diz, se póde quasi sempre en 
de outra; sendo que os encontros mãos entre pala 
vre e palevra não po dentro da m 
ima, Póde-se tambem inferir que a palavra, que prin. 

P 

o 
que 

cipie por vogal, e findo por: consoante » Será 
nissima ja. ligar com os anietedentes , e «com 9 

consequentes. 
nientes ; pois, como “nossos nomes e adjectivo 
singular, é muitas vezes dos nossos verbos fem: 
em vogal, principiando muitas palavras por vogal se 
rião muitos às hiatos; e demais , as consoantes, qu 
tre nós costumão ser Gnais s posto que só sejdo 4, /7 
de que o 5 não convém ser aplicado a final, pois 
tnais de ser aspero , he já Rea ssimo em t0 
mossos pluracs sie nomes, € adjectivos » e muit 
vozes dos verbos; só hcão aplicaveis E, é 1; 
de-se porém advertir que. os. ómes acabados e: 
mudo são mui commodos; sendo que o tel 4 se 
Pre que encontre vogal se omitte. mui natarali 
não Scasionando hiato; ao mesmo tempo, que 

mo. vogal separa o encontro de, consoante com co 

soante. 

O que, tem occazionado damnos, consequ 
mos á perfeição das linguas, he não se ter 
advertido o que no caso he real, ou o que he ii 

“ginario ; tendo-se dado enorme vulto ao fantasm q 

Não se tem bem advertido como- gucehe, com 
palavras o mesmo. que com as modas E Rirá 
fórma de hum vestido no auge da Ei E õ eva 

rui bella, e até mui grave, porém, quan E É 
tempo a moda já for outra; parecerá st Braço» 

189) 

até ridiculo. O Juiz da boa, ou má fórma do ves 
tido são os olhos ; mas não são elles os que jul- 
gão, senão à imaginação , nascida da vulgar opiinão, 

Deve-se pois estabe! elecer a bom dade palavras 
em procirios racionaveis, é 
que pende da imaginação, cons la; por- 
que só vem a fazer mal: ou servir-se della para an. 
tiquar as palavras em si menos boas, Einquanto se 
não. caminhar por esta direção, « lingua não pros- 
perará quanto podera: undarão ns 
com idéas confusas, e sem poderem espalhar luzes 
uteis, se contradirão huns à outros, e até a st 
mesmos ; pois apenas haverá materia, onde sejá 
ais amiudadas as contradiçoens, e equivoca içocas, 

& Quando pois a palavra não excede a risilaba , 
e significa seu objecto, mui propria, e particula 
rizadamente: e demais he mui facil 2 pronu i 
com silabas bem deslindadas, c notadas; be 

de se equivocar com o som de o 
vra: sem final em ão, e ainda sem au 
nazal; demais suas silabas variadas, principalm 
nas vogaes, “e de assento: seu final não dos 
frequentes para evitar Atena De pagto 
ainda se seu som he imitativo; sonoro, 4 
escuro, aspero, ou suave, e de mimo, 
he o objecto; se Rindo em êm 
melhor, com muitas das lingu: 
cialmente com Latina, é Hsspanhola t 
não deve perder-se, Os escritores formem h 
juizo cm seu favor, 

es 
m
i
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Festa de Alexandre; cu o peder da Musi: l e Dryden' composta ie o dia dA de ecilião (*) 

Ena a festa Real, que ao bellicozo 
Pp, 

solio magesiozo 
Valentes Pares seus o rodeavão 
Que de rozas, e murta a frente ornavão, 
( Como ao valor compete se croavão,) 
“Thais mostrava 40 regio lado airoza, 
Qual ontra: Or | ilorente espoza 
Juventude, 

(*) Esta Ode he bem conhecida pela obra prima 
de Dryden: traduzida em Portuguez era hum 
grand ço á literatura. Mas o Sabio, que de- 
dicou a este grande trabalho os momentos, que lhe 
restavão de empregos tão illustres, como importan- 
tes; só fez corresponder verso a verso, mas 

té empregou a mesma versificação e a mesma 
rima: dificuldades, que parecem quasi insuperaveis » 
quando se ajunta huma escrupulosa fidelidade, Todas 
Estas razoens fazem a presente Traducção hum m 
delo do modo de traduzir os Poetas, que se 
mais depressa admirado do que imitado. E por tanto 
à transcrevemos , segundo foi impressa em Ham- 
burgo no anno de 1799, ommittindo o texto inglez, 
porque será bem conhecido dos que podem julgar 
da perfeição da traducção, 

(90) 

CÓRO. 

Feliz, feliz donzela! 
Ninguém senão o Ers 
Ninguem senão o Eroe, 

Ninguem senão o Eroe merece à bela. 
s 

Lá no alto dos soantes 
Coros Timoteo tira 

Co! a voadora mão da eroica lira 
ue ao Ceo se clevão tremulantes, 
E encanto Ii 

Algisono com em Jove'o canto, 
Jore, que deixa o alcaçar sacros 
Í Porque a forçê d'amor obriga a 
A fórma toma o Deos de Drag 
Sublimado se enrosca reluzen 

A bela Olimpia abraça , 
tanto que lhe entaça 

Gentil cintura, ec peito, estampa ufano 

Retrato seu do mundo soberano. 
Da ouvinte chusma o aplauzo ao: 
Aclamação ao Deos prezente soa; 
Decos prezente, no tecto ao larg 

o gran Mon 
Ao sonorozo accento , 
Se arroga à Divindade 

7 Nuta com magestade, 
E parece abalar o Firmamento. 

CORO, 

E o gran Monarca at 
Áo sonorezo arcento., 
Se urroga a Divindade, 
Nuta com magestade , 

E parece abalar o Firman 
m ii 

a 
é da cr 

j  
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3 

A Baco louva o Muzico famozo, 
A Baco juvenil, sempre formozos. 
Vem triunfante o Deos; vivas reboão ; 
Rufão tambores já, trombetas soão; 

Já se avista o jucundo 
Semblante rubicundo : 

Chega, chega, os clarins já o apregoão, 
Foi Baco juvenil, sempre formozo , 
Quem, prazeres nos deo ebrifestantes : 

Valem de Baco os dons mais que divicias; 
Do soldado beber faz as delicias : 

Gratas divicias 
Do: delicias 

Depois d'aspera lida mais prestantes. 

CORO. 

Valem “de Baco os dons mais que divicias; 
Do soldado o beber fuz as delicias 

Gratas divicas , 
Doces delicias 

Depois d'aspera lida mais prestantes. 

4 

O Rei desvanecido se arrebata, 
As batalhas recorda, e desbarata 

O imigo, e vezes tres ao morto mata 
Mas vendo o Mestre o frenezi tumente, 
Das faces o fulgor, e a vista ardente, 
Que feroz contra a terra, e Cco se anima, 
Muda de tom, que a audacia lhe reprima. 

Funerea Muza prova, 
Que à compaixão lhe mova: 

Canta Dario o grande, o bom, exangue , 
Que por tão duro fado 

tos) 
Cabio, cabio, cahio, 
Cahio do excelso cstado, 
E envolto em proprio sangue 

Deixado foi, que sem amparo espira 
De quantos seu or d'; 5 
Exposto O corpo jaz em nua terra, 
Nenhum amigo, não, seus olhos 
O vencedor se inclina triste, e bra 

Mil lembranças, c 
Na humana instavel sorte, o perturbarão, 
Suspiros exhalou de quando em quando, 

E as lagrimas brotar 

, 

CORO. 

Mil lembranças, cu 
Va humana instavel sorte, 3 pe 

Suspiros exalou de quando em quandos 
as lagrimas brotarão. 

s 

Em tanto o egregio tangedor sorria, 
Porque a chamma de amor tão perto 
E só parente som mover falece, 
Que a compaixão p'r'amar nos embrandece. 

a alma lhe amacia o doce p 
Pulsando molemente: em 
A guerra he só tribulação, fadiga; 
A gloria nome vão do estrago ami 
Inônda sempre, e sempre renovada, 
Que tanto avança mais quanto arruina, 
Ve que sea terra val o Ê 

ue de gosir-se inda he mais dina. 
Juno a tú resplandece Thais 

oma o bem, que te dá propicia estrela, 
Ascendem vivas mil, e mil ao Ceo; 
Croou-se amor, a Musica venceo ;  
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Que a ternura não mais dissimulando "| 
O Eroe à bela admira, 
Que intenso ardor. lhe inspira ; 

Suspira, € olha absorto, olha, e suspira, 
E com ancia mais viva suspiram 
De Baco, e amor emfim cae oprimido 
No amado seio o vencedor vencido, 

CORO: 

Que a ternura não mais dissimulando 
O Erce a bela admira , 
Que intenso ardor lhe inspira ; 

Jk bsorto, olh 
E ancia mai suspirando , 
De Baco, e amsr e 
No amado seio o“ 

6. 

Mas de novo a doirada lira fere: 
Alto tom, e mais alto, e mais «desferc 
Rompe o letargo u vibração, que estala, 
E qual trovão ruidozo ao Rei abala; 

Que bem como da morte 
Ressurge arrebatado 
Ao som orrendo, e forte; 
E em roda olha assombrado. 

Vingança vezes tres Thimoteo clama; 
Vê do Averno sair as furias, brama, 

Que assanhão as girantes 
Serpentes  sibilantes , 

E dos olhos dardejão rubra chama l 
Olha esqualido bando 
As tédas agitando | p 

Sombras dos' Gregos são que batalharão , 
insepultos: ficarão 

No chão, que ensanguentarão. 

, ecsuspira, 

Adiante 
Qual outra É 

CORO. 

mpunha o Rei, O estrago em, 
o guia, 

nte lhe alumia 
elena, que qutra 

7. 

im Timoteo antes , 
s os foles palpitantes 

Soubessem derraa: 
Co" à respirante 

E co" 2 sonor: 
os nalm: 

lia santa 
Que o gran regulador 
E sublime voando a mente pura 

ultimos” versos desta stro 

a , Pressentio alguns destes d 
ão dá a verdadeira raz 

Parão, como a redundancia, que se acha nos dois  
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Nos tezoiros celestes se arrebata, 
Do canto sacro os terminos dilata 
Com arte, que aprendco d'alma natura. 
Cedz o antigo cantor, que se imagina 
Hum mortal colocar no ctereo assento, 
Quando Cecilia solta a voz divina 
flum anjo a ouvi-la vem do Firmamento, 

GRANDE CORO. 

Emfim Cecilia santa se aprexenta , 
we o gran regulador' vocal inventa , 
sublime voando a mente pura 

Nos tezoiros celestes se arrebata, 
Do canto sacro os terminss dilata 
Com arte, que aprendeo d'alma natura, 

Ceda o antigo cantor, que se imagin 
Hum mortal colacar no etereo assento, 

Quando Cecilia splta a vez divina 
Hum anjo a ouvi-la vem do Pirmamento. 

repor ir ei a e 

seguintes versos, tanto mais indisculpavel, que hun 

deles he meramente impletivo 

Enlarg'd the former narrow bounds y 

And added length to solemu sounds, 

PEA - : ão dest Daqui verá o Leitor, pote a tradução 
como à 

stropue não he tão escrupulozamente fil, 
das precedentes, Nota do Traduciors 

to») 
POLITICA: 

FRANÇA. 

Camara: dos Deputados. 

Sessão de 11 de Agoste. 

O Abbade de Montesquiou hoje dirigio-se é Ca- 
mara, em defeza, do plano, de lei, que Íbe hai 

ado: Observou que elle tinha sido, d 
o tanto cuidado, tinhi 

E 

o-he que tin 
a 

interesses lhe; 
Alguns de vós , cor 

sado us vossos. reccios , 
e a cmbargar os progress 

mas não he «o saber a gloria da 
As outras paçoens tem ciumes, 

hão de 

es nossos celebres 
“rança, será sempre O Mm 
Os nossos Reis se approt 
augmenta-lo, Hum 
as Letras; ce foi princip 

das letras que Luiz XIV 
Communicou 9 seu nome «9 

“Senhores , .eu..yos peço que ps 
n  
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” x n 

ídéas desagradaveis, ge não tem fundamento, O pla. 
na da lei foi dictado com, o fito de servir Pio 
bons authores, e áquelles escritores, que são dignos 
da nobre profissão, que elles tem adoptado Eu ac- 
crcscentarei que a censura, que tanto susto tem ins. 
irado, hê vantajosa é verdadeira doutrina: não vos 
embraes de que em Roma quando deixarão de 

existir Censores, desapparecerão tambem os bore 
costumes ? 3 Me cgi Ê 

Nos bellos dias de Luis XIV não existia a 
censura ? 'Teudes tido com que rigor alguns anthores, 
que escreverão sobre materias políticas, forão per- 
seguidos perante os tribundes da justiça; muito 
bem! embaraços isto à nossa litteratura de toca 
mais alto come da glória?! b 

Lego a Censura núnca póde ser perniciosa 
Jetras, nem penosa a aquelles, que as culti 
Como está encorporada no plano da lei, a sua vo 

ca tendencia he favorecer os bons authores. 
França; obras de alguma! importancia geralmente 
se estendião a mais de hum volume, porque alli 
Commummente se consideravão as questoens profun- 
damente, para que se podesse sobre ellas espalhar 
mais log. Por este motivo se julgou .conveniente 
fixar hum numero de folhas, cobre que a censura 
exercesse a sua vigilancia, sem temer perturbar os 
authores dedicados “a meditaçõens, que erão verdadei- 
ramente uteis. Sem embargo, se vós julgaes o nu 
mero de folhas fixado demasiadamente grande, c que 
será acertado réduzi-lo à vinte, estou encorregido 
por Sua Magestade, para assentir da sua parte 2 
esta reducção, Ê air 

Em summa, cu não escrupuliso cm sem, 
2.º artigo do plano da lei, he pert cio 

á Constituição, util á liberdade, e alia 
circunstancias, As leis penaes, que se SE 

FEcomraendado , não podião suprir O seu lugar. H : ase 
Quanto às diferentes opinioens, que'se tem 

aos 

ar 
re 
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soalhado acerca da verdad inteligencia do 8.º 
artigo da Carta, cu pergontaria quem está mate 

e Aitado para interpreta-lo ) F admitir 

diferentes intelligencias 
Não 

ve he o Rei, 
As cautelas aununciad: 

nal tem cem vista dois ob 
ticulares. Jolgareis vós o 
com leis repressivas ? sm grande erro. 
farieis se hum author vos »» Provai que e 

pmetti bum crime; ond a lei, i 
ringi? Elle exigiria que:-se: procedesse 
le” de hum maneira positiva; como por 

culpa de ruby. isto era absolnsament 
Todoo. tiosso codigo h 
ipção das varias cireu 

prensa póde produzir; e 
crime , como havemos de proporcio 

Aqui Mo de Montesquiou citou o caso 
calumniador conduzido perante as Tri 
elle accrescentá: com a sua defeza o ultraje, 4 
fez, é seu advogado: lhe empresta todos os se 
talentos! paravcondemnar ainda mais vi 
calumnia original, Alludindo 
direito para pôr limites 
elle diz: « he direito? Ho aquilh 
faz “injui Mas não ha dire 
da natureza: “elles são o fructo ias nossas 
ciaes. Antes da existencia destas leis, o homem est 
em hum estado de perfeita gucira, c O direito do 
mais forte he a lei. É 

liberdade «a-prensa se disse que era atuais 
verdadeira salva-guarda da Constituição = da iiber 
daite, “A Constituição garantia'a liber de; comprei 
ãos Deputados nomeados pelo povo manter d govera 
no'; nunca huns- poucos de falhetciros podido ser a» 
suas guardas ou cus 

Ro Eh,  
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“2A Inglatoyra tem sido: muitas! vezes citada por 
exemplo; eu pararei hum momento nesta objecção, 

«A Constituição: Ingleza, he; huma especie de 
phenomeno em seus resultados Hejo Governo mais 
forte do mundo; e todavia he huma compos 
que parece que só o acaso ajuntou, porque o es, 
rito do homem nunca podia concebe-la. O Parla. 
mento exercita huma: plena  suthoridade, diante 
da qual todos seicallão, e tudo cede, Este poder 
he exercido pela pluralidade; he ja pluralidade que 
déva lei — ella lança mão de todos 03 lugares, o 
engrosta todo o poder. ENS A 

Que força póde: ser maior do que aquellz, que 
apanha tudo, que quer conservar tudo; que escapa 
de toda a responsabilidade, porque sempre a plura- 
lidade faz a Jei, a accusação, Ja sentença, e que 
fmalmente 2 executa. He necessario da 
huma especie de compensação contra tal entr 
authoridade — contra hum Governo tão” vigoroso, 
ue, se não fosse comprimido-pór outra força , sem 
avida o destruivia a final, Eu admito que a mo 

val daquelles, que compoem (este pod) 
dignos de commandar huma. tal, nação. 
perfeito modelo de intcircsa ; e que tem nt io 
vero tão poderoso que temer + desta gabada dit er 
dade da prensa? Estão  neutralisados os folhetos cm 
à responsabilidade, escapa - de (suas vans declima 
goens. Ellas não tem poder algum, po Ea 
do governo; servem para divertir, 0, publico: 
mada sais, ; prensa 

Ali o 
to- 

A Inglaterra conserva “a liberdade da 
por meios, que nós não P 

ivo, e morre em prisão; desampa! e 

Bio h ão! deveis. invejar taes Epsti- 

he hum objecto: de pp e 

as visitas e as consolaçoens agi nina Es 

iberdade he mais moderadas, e f erdad essas 
ba dh mais macias. Deixcmos dos Loglezes 

Pere 
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maneiras, qUe O nosso caracter nacional repelles 
N'aquelle  paiz as leis repressivas de infamia são 
sustentadas por meios terríveis. O libello he puni- 
do por sentenças, que arruinão os particulares, o 
que os faz morrer em prisão: porque os 
são muitas ve: sujeitos a multas, que 
toda a proporção com os seus haveres. Na 
os juizes são mais brandos : algumas vezes atendem 
só do accusado,. consi a deploravel situação 
da sua familias: 

Disserão que a liberdade da prensa, se fosse 
E mittida, afinal mos faria insensíveis aos abusos, 

Seria hum mal terrivel: quando a calunnia não 
nos enoja, o que será da moral e da 

Que he o que querem os advo: 
teii — Proteger as sciencias? Não 
preziveis , folhetos magros, como os livros das. Sy- 
billas — eisaqui «as frioleiras, pelas quaes debatem 
hoje os representantes do povo. me É, 
Luis XIV, e os Ministros, que ilustra: 
do, agora presentes nesta Assemblea, d 
à estes vivos debates por amor de jor 
tos, abortos do cerebro! e a estes 
gurança do Estado! Quando o Rei vos 
mais terrivel tyrannia, «e vos introduzio 
reino brando, e pacífico quando elle 
esta mudança: por huma revolução é mancir 
Henrique LV, à maneira. dos Bontbons , não ter 
elle direito de exigir! ue vós que concedais alguma 
Sousa à segurança do trono, e á v 
bua ordem ? Ê º 

. O Ministro então observou que era importante 
deixar ao Reia liberdade de permitir à publicação 
de escritos periodicos, como huma medida , que 
dava huma segurança dobrada; porque, diz elle» 
as Ministros. então ficão- responsaveis pela influencia 
dos jornses authorisados. À Camara exigiria delles 
huma -conta desta infvencia, participaria deste. me- 

pesrererniim 
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do da garantia, de que eile faltou; e contribuir 
Ser-lhe. dada huma  racionavel extensão. Mas se fo 

ny em absoluta independencia, a quem vos a 
xar das desordens, que causasse SETA 

Mr. Montesquiou concluio concedendo da part 
do Rei certas emendas, para que a censura não E 
applicasse a huma obra de mais de 20 folhas, e 
que a lei não. tivesse cfeito depois da Sessão: de 
1816. Então perguntou se os Deputados que oque 
a lti declarasse que as opinvens não serião 
tos a censura alguma. Os Membros a huma voz 
responderão pela negativa , considerando.o como des. 
necessario. K % S A Y ' 

“ mm sao 
(JA Lei passou com 217 votas contra 137: ) 

dos. hi t 

' 2 K 

Roma s0 de Ágosto. 

Omingo 7 do corrente, Sua Santidade foi 

Tercja de Jesus celebrar Missa “no altar de 5. 1x 

cio. Depois de ouvir outra Missa, Sua Santidade 

seguio para o proximo oratorio ida Congregação dos 

Nobres, onde se sentou em hum throno' preparado 

para elle. Então entreguvao Mestre das Cerino- 

nias, e mandou-lhe que lesse em voz alta, a segun 

tc Bulla, que restabelece os Jesuitas: — 

“ PIO, Bispo, Servo dos Servos de Deus. 
as 4 É Pig H 

Nin Ad perpeuam rei 
E coa sa a q 

O cuidado de todas as Igrejas confiado a nosk 

humildade pela Divina vontade pão obstante * 

duixeza de nossos merecimêntos € conhecimentos» 

faz do nosso dever empregar todos 05 S0CCOITOS + a 

o pre mt 
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estão em nosso poder, e que nos fornecer a mer 

cê da Divina Providencia, a fin de que possamos, 
quanto permittirem as ci de tempos e de 

Jugares alliviar as necessidades espirituacs do mundo 

Cotholico , sem alguma distinção de povo e naçoens, 
Dezejando encher este dever do nosso Apostar 

isterio , logo Francisco Karen ( que 
via ) e ontros clerigos seculares residentes 

por muitos annos no vasto Imperio da Russia , 

ques tinhão sido membros da Companhia de Jesus 

supprimida por Clemente XIV de feliz memoria » 

supplicou licença para unir-se em 
fim de poderem mais facilmente 
forme a sua instituição, a instrui 

o e bons costumes, entregarem-se & predica, 

á confissão é à administração dos outros sacrar 

tos; julgámos do nosso dever mais cordial condes- 

cender com a sua supplit Imperador 

Paulo É, que então reinava, recom 
Padres no seu benigno despacho « 

e 1800, no qual depois de affirmar a sua pértcur 

kar consideração para com elles, nos declarava que 

lhe seria grato ver a Companhiz de Jesus estades 

lecida no sea Imperio, debaixo da nossa authorid 

e; e nót por nossa parte consider 

te as grandes vantagens, que dahi derivarião 

las vastas regioens ; considerando quanto aquello 

clesiasticos , cuja moral e do 1 
mente provadas, serião uteis e 
julgâmos acertado annuir 20s dezejos 

cipe tão grande e tão benchico. AUS 

Em consequencia, por nosso breve, datado 

7 de Março de 1801, concedemos dm dito Franc 

co Karen e seus collegas api 
que alli concorressem de Ng 

para se formarem em corpo, ou congreso 

panhia de Jesus; dando-lhes liberdade para 1 

rem-se. em huma ou mais casas, AUS forem destie  
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nadas pelo seu. superior, huma vez Que estas ca. sas fiquem situadas dentro: do Imperio da Russia Nomedmos o dito Francisco Karen geral da dita Cor” gregação: authorisamo-lo pára reasimir, e seguir à rógra de Santo Ignácio de Loyola, approvela É confirmada pelas constituiçoens de Paulo [TI » Nosto 
predecessor, de feliz memoria, para que os com. panheiros , em religiosa união possão livremente em. pregsr-se em instruir a mecidade na religião e bel. 
las Tetras, dirigir seminarios e cóllegios, e com 
consentimento do Ordinario, confeçar, pregar a pa. 
lavra de Deus, = administrar os Sacramentos. Pelo 

ve recebemos a congregação da Comp; 
de Jesus sebaixo da mossa immediata protec 

ção e dependencia, reservandasdpara nós, e para nossos 
successores a prestripção de qualquer cousa, que nos 
pareça conveniente para consolidar, defender, e lim 
dos abusos, e corripção, que nella se introduzir; o 
para este fim expressamente derogâmos todas as cons- 
titiçõens apostolicas , estatutos, privilegios, e in- 
dutigencias concedidas em contrario destas conce 
sócns, especialmente as letras apostolicas de Cle- 
mente XIV nosso predecessor , que começão 
estas palavras Dominus ac Redemptor Noster s 

e emquanto são contrarias ao nosso breve, 
começa Cuthlica, é que foi concedido sómente 
sao. Imperio da Russia, à 

Pouco tempo depois que ordenámos o restabe- 
Jecimento da Ordem dos Jesuitas na Russia, ju! 
mos do nosso dever conceder o mesmo favor 30 
Reino da Sicilia, a vivas sollicitaçoens do nosso que- 
rido filho em fesu Christo, ElRei Fernando, que 
pedio que a Companhia de Jesus se restabelecesse 
nos seus dominios e estados, como estava na Rus- 
“sia, convencido de que naqueles deploraveis Hd 
“pos os Jesuitas crão os mestres mais capazes de 
“ormarem a mocidade para a piedade Christã,.€:0 
“temor de Deus, que he o principio, da sabedorias 
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instruí-los nas sciencias e letras: O dever do No&- 

reo pastoral incitando-nos a anr aos. pias 
s daqueles ilustres monarcas , e tendo sómen- 

ista a gloria de Deus, c a salvação das al.. 
nosso breve, que começa Per alias, € 

a go de Julho de 1804, estendemos ao Rei- 
no das duas Sicilias as mesmas concessoens feitas ao 
Imperio da Russia. 

“O mundo Catholico pede com voz unanime: o 
estabelecimento da Companhia de Jesus. Di 

te recebemos. para este effcito as mais urgentes pe- 
vens de nossos  veneraveis. irmãos, os Arcebispos 

e Bispos , e das pessoas mais distintas, especialmen- 
depois. que. se conhecerão: geralmente os abun- 

ntes fructos, que a Companhia tem produzido nos 
paixes referidos, Além disto a dispersão das pedras 
do sanctuario “naquelas “recentes calamidades- ( que 

7 he, melhor: agora: lamentar do que repetir ); à an. 
niquilação da disciplina: das ordens regulares ( glaria 
e-arrimo da Religião: e da -Igrejo Catholica , a cuja 

abelecimento se dirigem agora todos os tusso 
pensamentos e: cuidados) requetem que nós annua- 

a huma vontade tão justa o geral, 
Julgar-nos-hiamos  réos. de hum. grande, crime 

pára-com Deus, se entre estes perigos da Rep 
blica- Christá ,  desprezassemos os soecorros, qu 
providencia particular de Deus pôz à nossa « 
sição ; ese, collaçados ma barca de Pedro, agitas 
dose assaltados por continuas: tormentas, recusasse- 
mos. empregar os vigorosos e expertos, remeiros 
que oferecem seus serviços, para quebrar as ond 

e hum mar, que ameaça a cada momento naufra. 
Bio e morte, Decididos por motivos tão 
£ tão fortes, resolvemos fazer agora, O que! 
iriamos ter) feito no principio. do nosso pontificado 

epois de havermos por. fervorosas oraçoens 
tado o Divino auxilio, depois de tomarmos o p 
Ser e. conselho de grande . numero » dos nossos “vene- 

o  
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veis irmãos os Cardeses da Santa Egreja Romam 
vemos decretado ,. com. pleso conhecimento a 

vistudo da plenitude do poder Apostulico, e. 
perpetua validade, que todas as, concessoens e 

Fes concedidos por nôs sómente ao Imperio da Rus. 
sia, e ao Reino das Duas Sicilias, de hoje em dian. 
te se estendão a todos os nossos: estados ecclesiastiu 
cos, e igualmente a todos os outros estados, Por. 

tanto damos, e concedemos ao nasso amado filho , 
Thaddeo Barzozowski, agora Geral da Companhia 
de Jesus, e aos outros Membros: daquella Compa- 
nhia Jegitimamento delegados por elle, todos os po. 
deres convenientes e necessarios, para que os ditos 
estados possão livre e legitimamente. receber todos 
aqueles, que quizerem ser admittidos à ordem regu 
Jar da Companhia de Jesus, os quaes, debaixo da 
authoridade do Geral ad' interim serão admitidos e 
distribuidos , segundo a opportunidade, em hu 

hum ou mais collegios, e hum 
proxincias, onde conformarão seu modo 

de; vida às vegras prescritas por S, gnacio de Loyo- 
ka, approvadas e confirmadas pelas Constituiçoens 
de Paulo 11F, Declaramos além disto, e concede- 
mus poder , para que livre e legitimamente se appli- 
quem á educação da mocidade nos princípios da fé 
Úasholica para os encaminhar aos bons costumes, < 

+ Collegios e Seminarios - anthorisamo-los PRA 
Db confçoéns, pregar a palavra de Pros, € ad- 
ministrar os Sacramentos nos lugares de-sua residen- 
cia, com o consentimento é approvação do Ordina- 
ria, Tomamos debaixo da nossa tutela, debaixo e 
nossa obeliencia iminediata, e da Se Sé, todos ot 
eollegios, cazas, províncias e membros desta Ordem, 

€ todos aquelles , que a ella se ajuntarem; reserverso 
sempre para nós, e para os Romanos Pontifices 1: 
sos Successores, prescrever, e dirigir fis 
garmos do nosso dever prescrever, e dirigi! 
consalidar cado vez mais a dis Companhia 

em 
€ com 
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fore, e limpa-la dec abusos se algama 
vez -se introduzirem, o que Deos não. permita, 
Resta-nos exhortar de todo q coração, em mam 
me do Senhor, a todos. os Superiores, Provine 

ses, Reitores, Companheiros, e Pupillos desta 
restabelecida “Companhia, que se mostrem em todos 
os tempos e em: todos as lugares fieis imitadores de 
ceu ; que observem exactamente 4 segra pres- 
crita pelo seu grande fundador ; que obed 
bum xeló sempre em âugmento aôs nei 
saudaveis conselhos, que elle deixou a sous fit 

Em fim recomendamos foricmente no $ 
Companhia, e todos os seus membros , aos nossos qu 
ridos filhos em Jesus Christo os illustres e: nobres 
Principes é Senhores temporaes, bem como aos nossos 
veneraveis irmãos os Arcebispos e Bispos; ca t 
dos aquelles que estão collocados em authoridade 
exhortemo-los, e conjuraino-los não s6 a não con- 
sentirem que estes religiosos sejião de alguma mas 
neira molestados, mas que'vigiem que elles sejéo 
tratados com toda 2 urbanidade e caridade devidas 
. Ordenamos que as presentes lettras se observem 
inviolavelmente segundo “sua fórma e theor, em 
todo o tempo futuro: que gozem pleno e inteico 
eficito ; que nunca sejão sujeitas ao juizo ou rev 
são de algum juiz, de qualquer poder que esteja 
revestido: declarando mullo e de nenhum efeito 
qualquer ataque ás presentes regulaçoens., - quer 
com conhecimento, quer por ignorancia; e iso 
sem embargo de quaesquer constituiçoens apostolicas 
e ordenanças, e particularmente o breve de Clemen- 
te XIV. de feliz memoria, que começa pelas pala 
Vias Dominus ac Redemptor noster y expedido debai- 
xo do annel do Pescador aos 22 de Julbo de 1773» 
que expressamente revogamos no que for contrario 
à presente ordem. 

Tambem he nossa vontade que às copias, quer 
manuscritas, quer impressas, - do nosso. presente 

oii  
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Breve, se preste o mesmo credito, que ao ro. 
priosoriginal, com tanto que tenhão o sinal ge 
algum tabelião publico, e o selo do algum digoa. 
tario  ecclesinstico ; para que ninguem use infringi. 
Jo, ou por huma arrojada  temeridade oppor-se a 
alguma parte desta- ordenança ; e aquelic que q 
tentar, saiba que por isso incorre na indignação da 
Dyos Todo Poderoso, e dos Santos Apostolos Pedro 
e Paulo. 

Dado em Roma em Santa Maria Maior a 
de Agosto do anno de Nosso Senhor de 1814, c 17 
do nosso Pontificado. 

x Q 

Assignado + t 
Ro Cardeal Prodatario. 

Cardeal Braschi. 

Depois de li Bulla, todos: os Jesuitas pres 1a 
sentes forão admittidos a bejar o pé do Papa; á 
sua frente estava o Padre Panizoni, que fará inic 
rinamente as funçoens do Geral, que se espera da 

Russia. et pst 
Depois leu-se hum: Decreto acerca «a ré 

ção dos fundos, parrimónio dos Jesuitas aind, 
ser, e compensaçoens temporavias pelas prop: 
alienadas, 

turco ) 

NECROLOGIA 

O Excellentissimo e Reverendissimo D. Antonio 
S. José e Castro, Bispo do Porto, Patriarca 

eleito “de Lisboa, faleceo no dia 
corrente anno, pelas 8 horas 
ma Capital do Reino, deixa 
cómo saudade dos bons, huma e outrá Diocese, 
que presenciarão suas virtudes, talentos, e impor- 
tantes serviços. -Daremos brevemente noticia da mo- 
lestia, que pôz termo. 05 seus dias. 

Attenuado de forças pelas suas incessuntes fa- 
digas, se vio attacar de huma catarral no dia 1 
de Abril, e havendo tido alguns intervalos, a 5 

deu audiencia (mesmo na cama), e despacho, 
Recahio nesse mesmo dia á tarde, sobrevindo hum 
crescimento, que: chamou a maior attenção. No dia 6 
pedio os Sacramentos, que recebeu á noite: pedio 
es oficios da agonia, que tambem resou, bem có- 
mo outras Oraçoens, que mandou ler. 

No dia 11 ratificou a sua profissão religiosa, e 
pedio que o seu corpo fosse entregue ao seu Prior 
da Cartuxa, e crescendo à doença, com 22 horas 
de agonia passou à eternidade , no mencionado dia as. 

Foi conduzido à Cartuxa no dia 14 á noite, 
onde ficou depositado, e teve nífdia seguinte O) 
fiício, e Missa da Communidade. O Goverf 
companhou o corpo: a infanteria esteve 
Alcantara, e dalli em diante accompanho - 
leria até fazer a entrega ao sobredido Mosteiro, 
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